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Introdução 
 
 

Por Plano de Desenvolvimento Social entende-se a “definição de um plano estratégico para 3/5 anos no qual se definem as estratégias de 

intervenção, bem como os objectivos a alcançar. É um instrumento de definição conjunta e contratualizada de objectivos prioritários, servindo de 

enquadramento às intervenções para a promoção do desenvolvimento social local. O Plano de Desenvolvimento Social enuncia uma estratégia 

para atingir uma situação social desejável, mas realista, nos territórios sobre os quais incide.”1 

Decorridos 3 anos de implementação do 1º Plano de Desenvolvimento Social, verificaram-se algumas mutações sociais na realidade do 

Concelho, motivo pelo qual se procedeu à redefinição dos eixos contidos no PDS anterior, alguns acrescentaram-se, e houve ainda 

reestruturações e junções de eixos por estarem intimamente relacionados. 

Relativamente ao eixo do Sucesso escolar ficou decidido, juntá-lo com o 1º eixo que passou a designar-se: Promover e aumentar a 

Empregabilidade, a Qualificação Escolar e Profissional. Acrescentámos dois novos eixo referente à Habitação e às competências pessoais, sociais 

e parentais, e em termos de respostas sociais foi acrescentada a área da juventude, da deficiência e da saúde mental, que são áreas que necessitam 

de maior intervenção e apoio no Concelho. Esse eixo passou a designar-se por: Desenvolver e criar respostas sociais ao nível da Infância, 

Juventude, Terceira Idade, Deficiência e Saúde Mental. O eixo de prevenir as dependências, passou a designar-se: Alertar/Prevenir as 

dependências e os comportamentos de risco. 

                                                 
1 Guião Prático para a Implementação da Rede Social (2004); Edição Instituto da Segurança Social, Lisboa. 
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Para a elaboração do presente Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Acção adoptou-se uma metodologia participativa e dinâmica, 

através da organização de grupos de trabalho, onde estiveram envolvidas várias entidades de diferentes áreas, cujo contributo foi essencial. Com 

base nos resultados obtidos destas reuniões foram construídas as grelhas, à semelhança dos anos anteriores. 

O Plano de Acção foi baseado nos objectivos e prioridades definidas no Plano de Desenvolvimento Social. Ao definirmos as entidades 

responsáveis pelas diferentes acções/actividades pretendemos consciencializá-las e responsabilizá-las, pela execução das mesmas. É fundamental 

partilhar os mesmos objectivos e implicar as parcerias em todo o trabalho da Rede Social. 

 

 
1 - Do Diagnóstico Social ao Plano de Desenvolvimento 
 
 

No Diagnóstico Social do Concelho foram identificadas as principais problemáticas e problemas que afectam a população, assim como os 

principais recursos disponíveis para posterior intervenção. Para cada uma das problemáticas identificadas, foi elaborada uma Análise SWOT2: 

 
 

 

 

 

                                                 
2 A análise S.W.O.T. “ é uma técnica que tem sido muito utilizada em planeamento para o conhecimento do “ambiente” em que se vai planear (uma empresa, uma parceria, uma instituição, um concelho, etc.). As 
Forças e Fraquezas correspondem aos pontos positivos e negativos, referem-se à situação presente e à realidade interna do concelho, as Oportunidades e Ameaças são normalmente tendências e são geralmente 
exteriores à realidade do concelho.” (Plano de Desenvolvimento Social, Programa Rede Social) 
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Análise SWOT – Problemática: Empregabilidade / Qualificação Escolar e Profissional 

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

• Parques Industriais 

• Incentivos Municipais à criação e fixação de empresas/empregos 
• Centro de Emprego de Tondela 

• Existência de instalações disponíveis para a dinamização de actividades ligadas à formação profissional 

• ENCLAVE – Reabilitação – Emprego Protegido 

• Centro de Novas Oportunidade 

• Escolas 

• Forte dinamismo cultural, social e económico 

• Os artesãos (saberes-fazeres) 

• ADICES – Associação de Desenvolvimento de Iniciativas Culturais, Económicas e Sociais 

• PETI – Plano para a Eliminação da Exploração de Trabalho Infantil 

• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de Carregal de Sal 

• Associação de Pais 

• Associação de Estudantes 

• Câmara Municipal (Transportes Escolares; Auxílios Económicos; Componente de Apoio à Família – 

prolongamento de horário e serviço de refeições, Espaço Internet; Piscinas Municipais, Biblioteca; Bolsas 

de Estudo, Prémios aos Melhores Alunos) 

• Segurança Social  

• Conselho Municipal de Educação de Carregal do Sal 

• Actividades Extracurriculares (Inglês, Música, Educação Física) 

• NLI - Núcleo Local de Inserção 

• ATL´s – Actividades de Tempos Livres 

• OTL´s – Ocupação de Tempos Livres 

• Carta Educativa 

• Centro de Formação de Professores de Carregal do Sal 

• PIEF- Plano Integrado de Educação e Formação 

• Cursos EFA – Educação e Formação de Adultos 

• Cursos CEF – Cursos de Educação e Formação 

• Desemprego 

• Dificuldades de Acesso (Integração na vida activa) 

• Trabalho precário 

• Baixos salários/rendimentos 

• Dependência de subsídios ou prestações sociais 

• Sobre endividamento das famílias 

• Pobreza “envergonhada”/”escondida” 

• Deficiente/inadequada rede de transportes públicos/colectivos face às necessidades da população 

• Abandono Escolar 

• Desvalorização da Escola por parte da família 

• Baixas expectativas dos jovens relativamente ao prosseguimento dos estudos 

• Baixa Escolarização 

• Baixas qualificações/Competências Profissionais 

• Insuficiente oferta de ensino profissionalizante/cursos de formação face à procura 
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Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

• Politicas públicas de emprego (IEFP; IAPMEI;…) 

• Programas Nacionais e Comunitários (PNAPAE – Plano Nacional de Prevenção de Abandono Escolar; 

PORC - Programa Operacional da Região Centro…) 

• Desajustamento entre a procura e a oferta de emprego 

• Instabilidade do quadro de professores 

• Currículos escolares desajustados 

• Insuficiência de equipas multiprofissionais 

 
Análise SWOT – Problemática: Competências Pessoais, Sociais e Parentais 

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

• Autarquias 

• Centro de Saúde 

• Escolas 

• Centro de Emprego 

• Segurança Social 

• CPCJ – Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 

• NLI – Núcleo Local de Inserção 

• PETI – Plano para a Eliminação da Exploração de Trabalho Infantil 

• Intervenção Precoce 

• Associação de Pais 

• Associação de Estudantes 

• Fracas competências pessoais, sociais e parentais 

• Dificuldade da família em garantir as suas funções básicas (sobrevivência, protecção, afecto, confiança, 

segurança) 

• Dependência de subsídios ou prestações sociais 

• Dificuldades na conciliação da vida profissional e familiar 

• Maus-tratos familiares 

• Negligência familiar 

• Mães adolescentes 

• Violência Doméstica 

 

 

 

 

Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

• Programas Nacionais e Comunitários (Plano Nacional de Combate à Violência Doméstica 2007/2010…) • Famílias desestruturadas 

• Ausência de projectos pessoais e profissionais 

• Falta de hábitos de trabalho 

• Relações sexuais desprotegidas/Aumento das doenças sexualmente transmissíveis 
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Análise SWOT – Problemática: Dependências e Comportamentos de risco 

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de Carregal de Sal 

• Centro de Saúde de Carregal do Sal 

• Guarda Nacional Republicana 

• CRI-IDT (Centro de Respostas Integradas de Viseu - Instituto da Droga e da Toxicodependência)  

• Equipa de tratamento e Reinserção 

• Comissão para a Dissuasão da Toxicodependência 

• Programa Vida-Emprego 

• Equipa de Prevenção e Redução de Riscos 

• CRTT – Clínica de Recuperação e Tratamento da Toxicodependência 

• Núcleo Territorial de Carregal do Sal - PRI 

• Escolas 

• IPJ – Instituto Português da Juventude 

• Empresas 

• Associação de Pais 

• Associação de Estudantes 

• Associações Culturais, Sociais, Desportivas e Recreativas 

• Câmara Municipal 

• Alcoolismo 

• Tabagismo 

• Toxicodependência 

• Actos de vandalismo 

• Insegurança 

• Comportamentos delinquentes/marginalidade 

 

 

 

 

Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

• Programas nacionais e comunitários (PORI/PRI – Plano Operacional de Respostas Integradas/Programa 

de Respostas Integradas; Plano Nacional de Saúde Orientações Estratégicas para 2004-2010; Plano 

Nacional Contra a Droga e as Toxicodependências 2005-2012 …) 

• Proximidade com grandes centros urbanos 

• Facilidade de acesso às substâncias psico-activas 

• O consumo de álcool é um hábito social enraizado culturalmente 

• Incumprimento da legislação referente à venda de álcool a menores 

• Publicidade/Comunicação Social 
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Análise SWOT – Problemática: Respostas Sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental  

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

Infância/Juventude 

• Equipa de Intervenção Precoce 

• Câmara Municipal (Biblioteca, piscinas…) 

• Segurança Social 

• Instituições de Solidariedade Social  

• Associações Culturais, Recreativas e Desportivas 

• Existência de equipamento para a 1ª Infância 

 

Terceira Idade 

• Instituições de Solidariedade Social com a valência de Apoio Domiciliário, Apoio Domiciliário 

Integrado, Centro de Dia, Lar 

• Existência de espaços que podem ser utilizados para dinamização dos Centros de Dia/Noite 

 • Centro de Saúde 

• Segurança Social 

• Bombeiros Voluntários 

• Cruz Vermelha 

• Câmara Municipal 

• Guarda Nacional Republicana 

• Banco Local de Voluntariado 

• Cartão Municipal do Idoso 

• Complemento Solidário para Idosos 

• Núcleo de Carregal do Sal do Centro Alimentar Contra a Pobreza 

• Paroquias (organização da festa dos doentes…) 

• Centro de Novas Oportunidades 

• Riqueza de conhecimentos e experiências de vida dos idosos 

Infância/Juventude 

• Insuficientes/inexistentes Centros de Actividades de Tempos Livres 

 

 

 

 

 

 

Terceira Idade 

• Insuficientes Centros de Dia 

• Envelhecimento da População 

• Despovoamento/desertificação 

• Insuficiente retaguarda familiar 

• População Idosa em situação de dependência sem apoio 
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Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

Infância/Juventude 

• Programas Nacionais e Comunitários 

 

 

 

Terceira Idade 

• Programas Nacionais e Comunitários (POPH – Apoio ao Investimento em Respostas Integradas de 

Apoio Social; PARES, Programa Conforto Habitacional para Pessoas Idosas…) 

 

Infância/Juventude 

• Escassez de recursos/respostas de apoio à infância e Juventude 

• Valorização profissional da mulher 

 

Terceira Idade 

• Baixa taxa de natalidade 

• Sustentabilidade da Segurança Social (acordos, alargamento, reformas…) 

• Alteração da estrutura familiar 

• Emigração e Migração 

 

Análise SWOT – Problemática: Respostas Sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental  

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

Deficiência e Saúde Mental 

• Centro de Saúde 

• Centro de Emprego 

• Empresas 

• Escolas 

• Professores de Apoio para necessidades educativas especiais 

• Equipa de Intervenção Precoce 

• Associação de Paralisia Cerebral de Viseu – Pólo de Oliveira do Conde (Centro de Actividades 

Ocupacionais e Lar) 

• VÁRIOS - Cooperativa de Solidariedade Social  

• ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal Delegação de Viseu 

• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens do Concelho de Carregal de Sal 

• Associação de Pais 

• Câmara Municipal 

• Segurança Social 

Deficiência e Saúde Mental 

• Pessoas portadoras de deficiência física ou mental 

• Insuficiente/inexistentes infra-estruturas de apoio à população deficiente 

• Inexistentes infra-estruturas de apoio à população com doença Mental 
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Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

Deficiência e Saúde Mental 

• Programas Nacionais (Plano para a Acção e Integração para Pessoas com Deficiência e Incapacidades – 

PAIPDI; Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade; POPH – Apoio ao Investimento em Respostas 

Integradas de Apoio Social…)  

• Programas de Incentivo e Apoio à Contratação de Pessoas com Deficiência  

Deficiência e Saúde Mental 

• Insuficientes Professores de Apoio para necessidades educativas especiais 

• Dificuldade de integração das pessoas com deficiência no mercado de trabalho/ Dificuldades no acesso 

ao emprego 

• Mentalidade da sociedade em geral 

 

Análise SWOT – Problemática: Habitação 

Forças (factores endógenos/internos) Fraquezas 

• Habitação Social 

• Câmara Municipal 

• Segurança Social 

• Transferência Patrimonial do IGAPHE para o Municipio de Carregal do Sal 

• Rede de Esgotos 

• Saneamento Básico 

• Luz Eléctrica 

• Agua canalizada 

• Recolha de Resíduos Sólidos 

• Grande percentagem de habitação própria  

• Crescimento das habitações secundárias  

• Más condições de habitabilidade 

• Parque habitacional degradado 

• Desfasamento dos encargos habitacionais face aos rendimentos da população 

• Habitações devolutas 

• Existência de barreiras arquitectónicas 

• Insuficientes infra-estruturas de saneamento básico em alguns locais 

 

Oportunidades (factores exógenos/externos) Ameaças 

• Programas Nacionais e Comunitários (SOLARH, Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade; 

Programa Conforto Habitacional para Pessoas Idosas) 

• Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana - IHRU 

• Arrendamento Jovem Porta 65 

• Especulação imobiliária 

• Envelhecimento da população 
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Posteriormente foram identificados os problemas prioritários por problemática sendo utilizado para o efeito a Grelha de Análise de 

Prioridades3.  
Grelha de Análise de Prioridades - Problemática: Empregabilidade / Qualificação escolar e Profissional 
Problemas Dificuldade de Resolução 

(de 1 a 5, sendo 5 o mais difícil) 

Gravidade  

(de 1 a 5, sendo 5 o mais grave) 

• Desemprego 4 5 

• Dificuldades de Acesso (Integração na vida activa) 4 5 

• Trabalho precário 4 4 

• Baixos salários/rendimentos 4 4 

• Dependência de subsídios ou prestações sociais 4 4 

• Sobre endividamento das famílias 4 5 

• Pobreza “envergonhada”/”escondida” 4 4 

• Deficiente/inadequada rede de transportes públicos/colectivos face 

às necessidades da população 

4 3 

• Abandono Escolar  3 5 

• Desvalorização da Escola por parte da família 4 4 

• Baixas expectativas dos jovens relativamente ao prosseguimento 

dos estudos 

4 4 

• Baixa Escolarização 3 5 

• Baixas qualificações/Competências Profissionais 4 5 

• Insuficiente oferta de ensino profissionalizante/cursos de formação 

face à procura 

3 4 

 
                                                 
3 A grelha de análise de prioridades é um método que consiste em analisar todos os problemas que constituem cada problemática, tendo em conta a sua gravidade e dificuldade de resolução. Serão prioridades de 

intervenção, os problemas que tenham o mais alto grau de gravidade e uma menor dificuldade de resolução.  
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Na problemática Empregabilidade/Qualificação Escolar e Profissional as prioridades de intervenção são: Abandono Escolar, Baixa 

Escolarização. 
Grelha de Análise de Prioridades - Problemática: Competências Pessoais, Sociais e Parentais 
Problemas Dificuldade de Resolução 

(de 1 a 5, sendo 5 o mais difícil) 

Gravidade  

(de 1 a 5, sendo 5 o mais grave) 

• Fracas competências pessoais, sociais e parentais 4 5 

• Dificuldade da família em garantir as suas funções básicas 

(sobrevivência, protecção, afecto, confiança, segurança) 

4 5 

• Dependência de subsídios ou prestações sociais 4 4 

• Dificuldades na conciliação da vida profissional e familiar 3 5 

• Maus-tratos familiares 4 5 

• Negligência familiar 4 5 

• Mães adolescentes 4 5 

• Violência Doméstica 4 5 

 
Na problemática Competências Pessoais, Sociais e Parentais, a prioridade de intervenção é: Dificuldades na conciliação da vida profissional e familiar. 

 
Grelha de Análise de Prioridades - Problemática: Dependências e Comportamentos de risco 
Problemas Dificuldade de Resolução 

(de 1 a 5, sendo 5 o mais difícil) 

Gravidade  

(de 1 a 5, sendo 5 o mais grave) 

• Alcoolismo 4 5 

• Tabagismo 4 4 

• Toxicodependência 4 5 

• Actos de vandalismo 3 5 

• Insegurança 3 5 

• Comportamentos delinquentes/marginalidade 4 5 
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Na problemática Dependências e comportamentos de risco as prioridades de intervenção são: Actos de vandalismo e insegurança. 

 
Grelha de Análise de Prioridades - Problemática: Respostas Sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental  
Problemas Dificuldade de Resolução 

(de 1 a 5, sendo 5 o mais difícil) 

Gravidade  

(de 1 a 5, sendo 5 o mais grave) 

Infância/Juventude

• Insuficientes/inexistentes Centros de Actividades de Tempos Livres 4 5 

Terceira Idade

• Insuficientes Centros de Dia 3 5 

• Envelhecimento da população 5 3 

• Despovoamento/desertificação 4 5 

• Insuficiente retaguarda familiar 4 4 

• População Idosa em situação de dependência sem apoio 3 5 

Deficiência e Saúde Mental

• Pessoas portadoras de deficiência física ou mental 5 5 

• Insuficiente/inexistentes infra-estruturas de apoio à população 

deficiente 

4 5 

• Inexistentes infra-estruturas de apoio à população com doença 

Mental 

4 5 
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Na problemática, Respostas Sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental, as prioridades de intervenção 

são: Insuficientes Centros de Dia e População Idosa em situação de dependência sem apoio. 

 
Grelha de Análise de Prioridades - Problemática: Habitação 

Problemas Dificuldade de Resolução 

(de 1 a 5, sendo 5 o mais difícil) 

Gravidade  

(de 1 a 5, sendo 5 o mais grave) 

• Más condições de habitabilidade 4 5 

• Parque habitacional degradado 4 5 

• Desfasamento dos encargos habitacionais face aos rendimentos da 

população 

4 5 

• Habitações devolutas 3 4 

• Existência de barreiras arquitectónicas 3 5 

• Insuficientes infra-estruturas de saneamento básico em alguns locais 3 5 

 

Na problemática da Habitação as prioridades de intervenção são: Existência de barreiras arquitectónicas e Insuficientes infra-estruturas de 

saneamento básico em alguns locais. 

 

A seguir apresentamos um quadro resumo dos problemas prioritários do nosso Concelho, segundo os resultados obtidos na Grelha de 

Análise de Prioridades: 
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Problemas Prioritários por Problemática 
Problemática Problemas Prioritários 

• Empregabilidade/Qualificação Escolar e Profissional • Abandono Escolar 

• Baixa Escolarização 

• Competências pessoais, sociais e parentais • Dificuldades na conciliação da vida profissional e familiar 

• Dependências e Comportamentos de risco • Actos de vandalismo 

• Insegurança 

• Respostas Sociais ao nível Infância, Juventude, 3ª Idade, deficiência e Saúde Mental • Insuficientes Centros de Dia  

• População Idosa em situação de dependência sem apoio 

• Habitação • Existência de barreiras arquitectónicas 

• Insuficientes infra-estruturas de saneamento básico em alguns locais 

 

Com base nos resultados obtidos no Diagnóstico foram formulados os seguintes Eixos: 

 

Eixo 1 – Promover e aumentar a Empregabilidade, a Qualificação Escolar e Profissional        

Eixo 2 – Fomentar competências pessoais, sociais e parentais  

Eixo 3 – Alertar/Prevenir as dependências e os comportamentos de risco          

Eixo 4 – Desenvolver e criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, Terceira Idade, Deficiência e Saúde Mental   

Eixo 5 – Incrementar acções de beneficiação e melhoria do parque habitacional 
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2 - Novo Enquadramento Legal da Rede Social 
 
  

A Rede Social criada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 197/97, de 18 de Novembro, como um fórum de articulação e 

congregação de esforços baseado na adesão livre por parte das autarquias e das entidades públicas ou privadas sem fins lucrativos que nela 

queiram participar.  

Mas é com a publicação do Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de Junho, que a Rede Social pretende constituir um novo tipo de parceria entre 

entidades públicas e privadas, actuando nos mesmos territórios, assente na igualdade entre os parceiros, no respeito pelo conhecimento, pela 

identidade, potencialidades e valores intrínsecos de cada um, na partilha, na participação e na colaboração, de forma a consensualizar objectivos, 

concertar acções desenvolvidas pelos diferentes agentes locais e optimizar os recursos endógenos e exógenos ao território.  

A Rede Social tem como objectivos: 

• Combater a pobreza e a exclusão social e promover a inclusão e coesão sociais; 

• Promover o desenvolvimento social integrado; 

• Promover um planeamento integrado e sistemático, potenciando sinergias, competências e recursos; 

• Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objectivos do Plano Nacional de Acção para a Inclusão; 

• Integrar os objectivos da promoção da igualdade de género, constantes do Plano Nacional para a Igualdade (PNI), nos instrumentos de 

planeamento; 

• Garantir uma maior eficácia e uma melhor cobertura e organização do conjunto de respostas e equipamentos sociais ao nível local; 

• Criar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a população em geral. 
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A Rede Social assenta no trabalho de parceria alargada, efectiva e dinâmica e visa o planeamento estratégico da intervenção social local, 

que articula a intervenção dos diferentes agentes locais para o desenvolvimento social. 

As acções da Rede Social orientam-se pelos princípios da subsidiariedade, integração, articulação, participação, inovação e igualdade de 

género.  

(Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de Junho) 

 

 
3 - Enquadramento dos objectivos e estratégias nos vários níveis de Planificação de âmbito Nacional, Regional e Local 
 
 

Para fazer face à pobreza e à exclusão social que atingem em particular grupos de população mais vulneráveis, é fundamental que no 

planeamento social de carácter local, assim como na rentabilização dos recursos concelhio, estejam sempre presentes as medidas e acções 

definidas nos diferentes documentos de planeamento. Assim, o Plano de Desenvolvimento Social deverá permitir a articulação dos objectivos e 

estratégias locais com o que é definido nos Planos Nacionais, Regionais e Locais. 

Seguidamente apresentamos, algumas orientações, dos diferentes Planos Nacionais, Regionais e Locais, relacionados com os eixos de 

intervenção do Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Carregal do Sal. 
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Nível Nacional: 

 
- Estratégia Nacional para a Protecção Social e Inclusão Social – Portugal 2008 > 2010 

 

No contexto das principais tendências e para fazer face aos principais desafios que o país enfrenta, a definição das prioridades nacionais 

para a Protecção Social e Inclusão Social para o período 2008-2010 assenta em dois eixos estratégicos de intervenção e seis objectivos 

estratégicos: 

 

Eixo 1 – Fazer face ao impacto das alterações demográficas 

  • Apoiar a natalidade e a infância 

  • Apoiar a conciliação entre a actividade profissional e a vida pessoal e familiar 

  • Promover o envelhecimento activo com qualidade e prevenir e apoiar a dependência  

Eixo 2 – Promoção da Inclusão Social (redução das desigualdades)  

  • Promover a inclusão social activa 

  • Melhorar as condições de vida em territórios e habitats mais vulneráveis 

  • Favorecer a Inclusão Social de grupos específicos, nomeadamente pessoas com deficiências ou incapacidades, imigrantes e 

minorias étnicas, pessoas sem-abrigo 

   

Prioridade 1 – Combater a pobreza das crianças e dos idosos, através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de cidadania 

Metas: 
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• Aumentar em 24% a Remuneração Mensal Mínima Garantida (RMMG) até atingir o valor de 500 euros em 2011. 

• Abranger 80 000 beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI) em acções de formação/qualificação e/ou em mercado de 

trabalho, até 2010. 

• Majorar as despesas de habitação em função da matéria colectável, abrangendo 95% dos agregados familiares. 

• Abranger 141.288 indivíduos em Programas Ocupacionais e 12.984 indivíduos em Empresas de Inserção. 

• Aumentar de 5 para 10 dias úteis a licença a gozar obrigatoriamente pelo pai, metade dos quais logo após o nascimento. 

• Aumentar a licença parental para 6 meses remunerados a 83% (do rendimento bruto) e registar pelo dobro, para efeitos de segurança 

social, o trabalho a tempo parcial no caso de acompanhamento de filhos menores. 

• Aumentar em 50% o número de técnicos afectos à Linha Nacional de Emergência Social e aumentar em 30% as instituições envolvidas 

• Registar todas as crianças à nascença, sinalizando todas as situações detectadas de risco. 

• Apoiar pecuniariamente 310.000 mulheres grávidas que atinjam a 13ª semana de gestação, até 2010. 

• Apoiar 711.000 estudantes do ensino básico e secundário em Acção Social Escolar, até 2010 e reduzir em 50% o preço do passe escolar 

dos transportes públicos, a partir de 2008. 

• Duplicar o número de creches a funcionar com horário superior a 11 horas diárias. 

• Abranger todas as pessoas com idade igual ou superior a 65 anos e com rendimentos inferiores a 4800 euros/ano com: i) complemento 

de rendimento, ii) apoio para compra de medicamentos, iii) apoio à aquisição de próteses dentárias e, iv) apoio na aquisição de óculos e lentes. 

• Criar 1378 vagas em equipamentos para pessoas idosas, até 2010. 

 
Prioridade 2 – Corrigir as desvantagens na educação e formação/qualificação 

Metas: 

• Disponibilizar um Gabinete de Apoio ao Aluno em cada sede de agrupamento. 
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• Desenvolver 20 novos contratos-programa em territórios educativos de intervenção prioritária, até 2010. 

• Apoiar 9000 estudantes do ensino superior, através de um sistema de empréstimos com garantia mútua dada pelo Estado, até 2010. 

• Formar, qualificar, certificar e integrar 550 pessoas no âmbito do Programa Itinéris – RAA. 

• Atingir o rácio de 2 alunos por computador ligado à Internet; Assegurar um videoprojector em todas as salas de aula; Assegurar um 

quadro interactivo em cada 3 salas de aula até 2010. 

• Garantir o acesso à Internet em todas as salas de aula. 

• Abranger 500.000 alunos do 1º ciclo do ensino básico garantindo o acesso a um computador portátil com acesso à Internet. 

• Abranger 500.000 alunos do 3º ciclo do ensino básico e do ensino secundário apoiando a aquisição de computadores com acesso à 

Internet, até 2010. 

 

Prioridade 3 – Ultrapassar as discriminações, reforçando a integração de grupos específicos, nomeadamente pessoas com deficiências e 

incapacidades, imigrantes e minorias étnicas 

 Metas: 

• Aumentar o valor base da dedução à colecta e o valor base da dedução à colecta no caso de dependentes e ascendentes com 

deficiência, até 2009. 

• Criar 836 vagas em equipamentos para pessoas com deficiência, até 2010. 

• Criar 1000 lugares em respostas de cuidados continuados na área da saúde mental, até 2010. 

• Abranger 2978 pessoas com deficiência inscritas e encaminhadas pelos Centros de Emprego no âmbito dos Planos Pessoais de 

Emprego, até 2010. 

• Assegurar assistência jurídica às pessoas com deficiências e incapacidades sempre que sejam partes num processo. 
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• Responder a 50% das solicitações, aumentar a qualidade e o número de participantes através de um centro de recursos no âmbito 

da Actividade Motora Adaptada e do Desporto para Deficientes, até 2010. 

• Disponibilizar a todos os imigrantes um serviço telefónico sobre registos e notariado. 

• Abranger 10.000 formandos em Cursos de Língua Portuguesa com a respectiva certificação de conhecimentos, até 2010. 

• Abranger 787 mulheres em acções de consultoria para a criação e desenvolvimento de micro-empresas geridas por mulheres, até 

2010. 

• Criar um novo módulo de formação e realizar 20 acções de formação, dirigidos a agentes que trabalham com as comunidades 

ciganas. 

• Abranger 80% das pessoas identificadas como “Pessoa Sem-Abrigo” com Planos Individuais de Reinserção, até final de 2010 e 

disponibilizar na Internet um Sistema de Informação e Monitorização deste problema, até final de 2009. 

 

- Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável ENDS 2005-2015 

 
 

Conceito: Por Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável para o período 2005-2015 entende-se um conjunto coordenado de 

actuações que, partindo da situação actual do País com as suas fragilidades e potencialidades, permitam num horizonte de 12 anos assegurar um 

crescimento económico célere e vigoroso, uma maior coesão social, e um elevado e crescente nível de protecção do ambiente. 
 

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável está organizada em torno de alguns objectivos: 

 

 



                                                                                                                                             

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 
23

 
                                                                                                                                                                       
 

1º Objectivo: Qualificação dos portugueses em direcção à Sociedade do Conhecimento 

Este objectivo da ENDS consiste na alteração em profundidade da actual situação no que respeita à qualificação da população activa, à 

formação ao longo da vida e à disponibilidade de competências necessárias para um maior potencial de inovação das empresas, como para o 

cabal desempenho das tarefas de cidadania e de defesa do ambiente, num contexto de crescente complexidade, condições indispensáveis para que 

se possam explorar as oportunidades abertas pela evolução para a “sociedade do conhecimento”. 

 

Vectores Estratégicos:  

- Ensino Básico e secundário que sirva de base à melhoria da qualificação dos recursos humanos; 

- Ensino superior de excelência que favoreça a inovação; 

- Investigação, inovação e informação para sustentabilidade. 

 

Metas: 

• Garantir a frequência da educação pré-escolar a 95% das crianças entre os 3 e os 5 anos em 2010 

Actual: 78% 

• Aumentar a taxa das pessoas (com 22 anos ou mais) com o nível secundário para 65% em 2010 e para 90% em 2015 

Actual: 40% 

• Aumentar para 50% o número de pessoas entre os 25 e os 64 anos com 12 anos de educação formal em 2015 

Actual: 20% 

Média europeia: 60% 

• Reduzir para metade os níveis de abandono e saída precoce do sistema educativo em 2010 
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Taxa de Abandono Escolar Actual: 2.7% 

Taxa de Saída Precoce Actual: 44.8% 

• Convergir em 2015 com a média europeia na despesa com I&D constante no PIB 

Actual: 0.77% 

Média europeia: 1.92% 

• Aumentar em 10000 a 15000 o nº de investigadores em 2011. 

Actual: 18000 

 

5º Objectivo: Dinâmica de Coesão Social e de Responsabilidade Individual 

Vectores Estratégicos:  

- Uma resposta aos desafios demográficos e de saúde pública que reforce a responsabilidade individual e a liberdade de escolha 

- Uma gestão dos riscos de desemprego que favoreça a mobilidade e a formação 

- Um combate à exclusão social reforçando a sociedade civil e desenvolvendo parcerias com o Estado 

- Uma reforma dos sistemas públicos de serviços sociais para a igualdade de oportunidades 

 

Metas: 

• Diminuir o número de Portugueses afectados pela pobreza e exclusão social 

• Inverter a tendência actual para expansão de doentes com SIDA (até 2009), convergindo para a média europeia em 2015 

• Diminuir a população afectada pela toxicodependência 

• Diminuir a população afectada pelo alcoolismo 
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• Reverter até 2015 os níveis de maternidade precoce, convergindo com a média da União Europeia. 

 

- Plano Tecnológico (PT) – Uma estratégia de crescimento com base no Conhecimento, Tecnologia e Inovação 
 

É um plano de acção para levar à prática um conjunto articulado de políticas que visam estimular a criação, difusão, absorção e uso do 

conhecimento, como alavanca para transformar Portugal numa economia dinâmica e capaz de se afirmar na economia global. Estruturando-se em 

três eixos de acção e respectivas metas: 

 

Eixos de Acção 
 

Eixo 1: Conhecimento – Qualificar os portugueses para a Sociedade do Conhecimento – Fomentando medidas estruturais vocacionadas 

para elevar os níveis educativos médios da população, criando um sistema abrangente e diversificado de aprendizagem ao longo da vida e 

mobilizando os portugueses para a Sociedade de Informação. 

 

As alterações pretendidas à situação actual, reflectem-se nas metas a atingir, neste Eixo, no horizonte de 2010: 

• Qualificar um milhão de activos até 2010; 

• Abranger até 2010 em cursos de dupla certificação ao nível do 12º ano de escolaridade mais de 650.000 jovens; 

• Permitir que em 2010 o número de jovens abrangidos pelas vias profissionalizantes corresponda a metade do total de jovens a cumprir o ensino 

secundário; 

• Aumentar para 15% a população em idade activa com diploma do ensino superior; 
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• Garantir que, no escalão etário dos 20-24 anos, 65% da população termina o ensino secundário; 

• Aumentar o número de diplomados em ciência e tecnologia para 12 em cada mil habitantes; 

• Aumentar o número de investigadores em Portugal para 5,3 em cada mil habitantes; 

• Assegurar, na população entre os 25 e os 34 anos, que 9.3 em cada mil habitantes sejam doutorados em C&T (Ciência e Tecnologia); 

• Aumentar para 12,5% a percentagem da população envolvida em acções de formação ao longo da vida. 

 

Eixo 2: Tecnologia – Vencer o atraso científico e tecnológico, apostando no reforço das competências científicas e tecnológicas nacionais, 

públicas e privadas reconhecendo o papel das empresas na criação de emprego qualificado e nas actividades de investigação e desenvolvimento. 

Metas:  

- Fazer crescer em 50% os recursos humanos em I&D e a produção científica referenciada internacionalmente; 

- Fazer crescer para 1500 por ano o nº de doutoramentos em Portugal e no estrangeiro; 

- Triplicar o esforço privado em I&D empresarial, criando as condições de estímulo necessários; 

- Duplicar o investimento público em I&D, de forma a atingir 1% do PIB; 

- Promover a criação e o preenchimento progressivo, de forma competitiva, de 1000 lugares adicionais para I&D no Estado, por 

contrapartida da extinção do número necessário de lugares menos qualificados noutros sectores da Administração; 

- Triplicar o nº de patentes registadas. 

 

Eixo 3: Inovação – Imprimir um novo impulso à inovação, facilitando a adaptação do tecido produtivo aos desafios impostos pela globalização 

através da difusão, adaptação e uso de novos processos, formas de organização, serviços e produtos.     
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Metas:  

- Aproximar o nível de VAB por trabalhador em Portugal do nível médio da União Europeia; 

- Aumentar para 0,8% o peso no PIB do I&D empresarial; 

- Aumentar para 4,7% o peso do emprego nas indústrias de alta e média tecnologia no total da economia; 

- Incrementar para 11,4% o peso das exportações de sectores de alta tecnologia; 

- Aumentar o peso das exportações nacionais no PIB. 

 

- Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar (PNAPAE) 
 

O Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar (PNAPAE) foi apresentado como um esforço colectivo para prevenir o abandono 

escolar, isto é prevenir a saída da Escola e do sistema de Formação Profissional ou dos sistemas de educação e de formação, dos jovens com 

menos de 25 anos, sem conclusão de estudos ou sem obtenção de qualificação de nível secundário ou equivalente. 

 

Meta/Objectivo: Reduzir para menos de metade as taxas de abandono escolar e de saída precoce até 2010, tomando como referência 

os valores inventariados para o ano de 2001. 

 

Propostas/Recomendações: 

1 – Integrar na Escola; Apoiar o Desenvolvimento e Promover o Sucesso: 

• Generalização da Educação Pré-Escolar (3-5 anos); 

• Qualidade das instalações, da alimentação, da saúde, dos transportes e da acção social nas escolas; 
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• Informação, detecção e sinalização dos alunos em risco de abandono escolar; 

• Criar a figura do tutor escolar, um professor que se especializará na identificação e acompanhamento das crianças em risco; 

• Articulação PETI (Plano para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil) – CASE (Centro de Apoio Social Escolar); 

• Formação de Professores, centrado nas temáticas da avaliação dinâmica de alunos para a detecção precoce dos casos de risco, do 

abandono escolar, da educação para o risco e da gestão comportamental da sala de aula; 

• Sinalizar, acompanhar e apoiar os alunos com dificuldade e insucesso na Língua portuguesa e em Matemática, de forma a estruturar 

programas específicos de complemento educativo; 

• Dimensão Social da Aprendizagem; 

• Transição de Ciclo de Estudos; 

• Programa Depois das Aulas (Actividades Extra-Curriculares); 

• Desporto Escolar; 

• Formação Pessoal e Social; 

• Programa Pais na Escola (Envolvimento dos Pais e das famílias na Escola); 

• Certificados Parcelares de Competências (Programas alternativos de formação em áreas como por exemplo, as Tecnologias de 

Informação e Comunicação); 

• Avaliação das Escolas. 

 

2 – Atribuir um Sentido de Utilidade e de Vocação à Escola:  

• Reforçar a articulação Ministério da Educação - Ministério da Segurança Social e do Trabalho, em particular na educação e 

formação de Jovens; 
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• Mais Ensino Profissional e Mais Ensino Tecnológico; 

• Rede EDUTEC (Constituição duma rede nacional de 15 a 20 escolas públicas de referência, identificadas por projectos inovadores 

de educação-formação);  

• Mais oferta de Cursos Profissionalmente Qualificantes de Nível II; 

• Centro RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências); 

• Certificação de Competências com equivalência ao Ensino Secundário; 

• Retorno à Educação-Formação dos jovens com habilitações correspondentes a anos incompletos de final de Ciclo de Estudos; 

• Informação Profissional; 

• Orientação Vocacional; 

• Visitas de Estudo a Empresas, Estágios de Observação de Contextos de Trabalho e Sensibilização para o Empreendorismo.  

 

3 – Valorizar Socialmente a Escola e a escolaridade de doze anos – uma Escola e uma escolaridade úteis, integradoras e com sentido 

vocacional, capazes de criarem uma cultura de Aprendizagem ao Longo da Vida:  

• Promoção da Escola e da Escolaridade de 12 anos; 

• Valorização do Ensino Profissionalizante; 

• Sensibilização e Responsabilização dos Pais e das Famílias para o Cumprimento da Escolaridade Obrigatória; 

• Sensibilização e Responsabilidade dos Empregadores para a não contratação de menores e para a qualificação dos seus 

trabalhadores; 

• Cláusula de Formação. 
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4 – Apoiar uma politica de articulação inter-ministerial alargada, global e local, e de envolvimento da sociedade para a prevenção 

do abandono escolar: 

• Politica Global de articulação para a prevenção do abandono escolar; 

• Politica Local de articulação para a prevenção do abandono escolar; 

• Conselhos Municipais de Educação; 

• Envolvimento da Sociedade; 

• Definição de Recomendações e Follow-up do PNAPAE (Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar). 

 

- Plano Nacional Contra a Droga e as Toxicodependências 2005-2012 
 

O consumo e tráfico de drogas em Portugal têm vindo a apresentar, ao longo dos últimos anos, mutações mais ou menos perceptíveis. 

Ressaltam de entre estas a alteração do perfil dos consumidores e dos padrões de consumo, a diversidade de oferta de substâncias e, 

inclusivamente, a própria percepção social do fenómeno e a respectiva mudança de paradigma.  

A definição do Plano Nacional Contra a Droga e as Toxicodependências 2005-2012 pretende dar continuidade à Estratégia Nacional de 

Luta Contra a Droga, adaptando-a à realidade actual e tendo em conta os vários documentos nacionais que o estruturam e balizam, 

designadamente, o Programa do XVII Governo Constitucional, as Grandes Opções do Plano para 2005-2009, o Orçamento de Estado para 2005, 

o Plano Nacional de Saúde 2004 – 2010 e a “Carta de Missão” apresentada pelo actual Coordenador Nacional do Combate à Droga e à 

Toxicodependência ao Senhor Ministro da Saúde. Foram definidas duas áreas de missão: Redução da Procura e Redução da oferta. 
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Eixos relativos às Áreas de Missão: redução da procura e redução da oferta. 
No âmbito da redução da procura o plano define um conjunto de vectores que permitem dar consistência e coerência à sua coordenação, 

bem como uma optimização de resultados na óptica de ganhos em saúde, nomeadamente: 

 - Centralidade no cidadão: A intervenção em toxicodependências não constitui um fim em sim mesmo, devendo descentrar-se das substâncias 

e assumir a centralidade no cidadão e nas suas necessidades objectivas e subjectivas. 

- Territorialidade: Para melhor conhecer, intervir e avaliar, há que efectuar uma gestão e um planeamento localizado e territorial, concretizando 

e adequando intervenções de proximidade, evitando a dispersão de respostas e definindo o papel e função de cada entidade e/ou actor num 

território partilhado por outros. A percepção das realidades e dos fenómenos é mais sentida e melhor percebida a nível local, pelo que se deve 

partir das necessidades/propostas para construir planos de intervenção que respondam a diagnósticos territoriais, identificando prioridades para o 

início ou continuidade das intervenções. 

 - Abordagens e respostas integradas – Intervenção integrada a nível interno e externo: As abordagens e respostas devem construir-se de 

forma integrada, não separando a realidade individual da social. Os serviços devem organizar a sua intervenção operacional criando dispositivos 

de resposta abrangentes e que constituam uma rede de acção coerente e simultaneamente capaz de lidar com a complexidade e transversalidade 

da problemática da droga e questões conexas. 

- Melhoria da qualidade e mecanismos de certificação: Melhorar a qualidade é um processo que começa com um diagnóstico do ponto de 

vista de partida e se continua pela definição do ponto de chegada e dos indicadores e instrumentos a utilizar na avaliação. A avaliação tem de ser 

uma cultura institucional.  

• Prevenção: Há que investir em estratégias que preparem os jovens para enfrentar/lidar com os riscos associados ao consumo. É necessário 

apostar em programas de “boas práticas”, bem como planear intervenções para áreas lacunares.  
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Objectivos:  

 - Aumentar o conhecimento sobre o fenómeno dos consumos de substâncias Psico-activas, em articulação com o ODT; 

 - Aumentar a qualidade da intervenção preventiva através do reforço da componente técnico-científica e metodológica;   

 - Aumentar a abrangência, a acessibilidade, a eficácia e a eficiência dos programas de prevenção. 

• Dissuasão: As Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência, com competências territoriais na aplicação da lei, desenvolvem um trabalho 

de proximidade de mediação entre as situações de consumo e a aplicação de medidas sancionatórias.  

Objectivos:  

- Garantir a eficiência na aplicação da lei, assegurando o acompanhamento adequado, justo, com qualidade técnica e que vá ao encontro 

das necessidades efectivas dos indiciados consumidores; 

- Estabelecer e manter a dinâmica de articulação entre parceiros que trabalham na área da toxicodependência, para que se assegure a 

complementaridade das intervenções específicas de cada serviço a nível local e o conhecimento aprofundado das respostas disponíveis; 

 - Melhorar o conhecimento científico na área da dissuasão.  

• Redução de Riscos e Minimização de Danos: “(…) A redução de danos reconhece a abstinência como resultado ideal, mas aceita 

alternativas que reduzem os danos, dado que a exigência de que o individuo deve primeiro abster-se a fim de receber o tratamento exemplifica 

uma abordagem de alta exigência, a qual muitas vezes se torna um obstáculo para aqueles que procuram ajuda.” (Marlatt e Col, 1997) in Plano 

Nacional Contra as Drogas e as Toxicodependência 2005-2012, p.41. 

Objectivos:  



                                                                                                                                             

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 
33

 
                                                                                                                                                                       
 

 - Construir uma rede global de respostas integradas e complementares, no âmbito da redução de riscos e minimização de danos, com 

parceiros públicos e privados; 

 - Disponibilizar programas de redução de riscos e minimização de danos, a grupos específicos; 

 - Desenvolver um processo de melhoria contínua da qualidade da intervenção em redução de riscos e minimização de danos, promovendo 

uma cultura de formação e avaliação, que constitua o garante dessa mesma qualidade da intervenção.  

• Tratamento 

Objectivos:  

 - Garantir, a toda a população que o deseje, acesso em tempo útil a respostas terapêuticas integradas (articuladas e complementares); 

 - Disponibilizar uma oferta diversificada de programas de tratamento e de cuidados, abrangendo um amplo leque de abordagens 

psicossociais e farmacológicas, orientadas por princípios éticos e pela evidência científica; 

 - Implementar um processo de melhoria contínua da qualidade a nível de todos os programas e intervenções terapêuticas.  

• Reinserção: A reinserção deve ser considerada parte integrante e complementar, não só do Tratamento, mas também das áreas da Prevenção, 

Dissuasão e Redução de Riscos e Minimização de Danos. É de realçar o seu carácter abrangente e transversal em toda a intervenção na 

problemática da toxicodependência. 

  Importa realçar alguns elementos comuns, centrais quando se fala de reinserção: 

  - Socialização ou ressocialização do indivíduo; 

  - Reestruturação da vida e realização pessoal; 
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  - Construção de um Projecto de vida satisfatório e sustentável; 

  - Envolvimento da família e da comunidade de pertença no processo. 

Assim, a Reinserção deverá apostar eficazmente em programas de inserção sócio-laboral. 

Objectivos:  

 - Garantir a abrangência e a transversalidade dos recursos institucionais/não-institucionais da reinserção nas várias áreas de vida do 

cidadão, de forma a facilitar o desenvolvimento de projectos de vida responsáveis e responsabilizantes; 

 - Potenciar a reinserção enquanto processo global, implicando todos os actores na óptica da abordagem e das respostas integradas, através 

de uma gestão participada e efectiva; 

 - Implementar o processo de melhoria contínua da qualidade em reinserção.  

No âmbito da redução da oferta o grande objectivo é Reduzir de forma significativa a prevalência do consumo de drogas entre a 

população, bem como os prejuízos a nível social e para a saúde causados pelo consumo e pelo comércio de drogas ilegais e assegurar, tendo em 

consideração as conquistas e valores em termos de direitos e liberdades fundamentais, um elevado nível de segurança para o público em geral, 

tomando medidas contra a produção e o tráfico de drogas e o desvio de precursores (incluindo o transfronteiriço) e intensificando as medidas de 

prevenção contra a criminalidade relacionada com a droga através da cooperação eficaz, firmada numa abordagem conjunta, com as forças de 

outros Estados.  
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- Plano Operacional de Respostas Integradas – PORI 
 

O PORI, foi criado enquadrado nos princípios, objectivos e medidas preconizados no Plano Nacional contra a Droga e as 

Toxicodependências no médio prazo até 2012, no Plano de Acção contra a Droga e as Toxicodependências Horizonte no curto prazo até 2008, na 

Estratégia Europeia 2005-2012 e no Plano de Acção Europeu 2005-2008, nomeadamente quanto à actual reorientação estratégica das 

intervenções, que visa garantir a consistência e a coerência de uma coordenação e uma optimização de resultados na óptica de ganhos de saúde, 

com base na centralidade no cidadão, na territorialidade, nas abordagens e respostas integradas e na melhoria da qualidade e mecanismos de 

certificação. 

O PORI é uma medida estruturante ao nível da intervenção integrada, que visa a redução da procura do consumo de substâncias 

psicoactivas, procurando potenciar sinergias disponíveis no território. 

O PORI tem como objectivos gerais: construir uma rede global de respostas integradas e complementares, no âmbito da prevenção, da 

dissuasão, da redução de riscos e minimização de danos, do tratamento e da reinserção; aumentar a abrangência, a acessibilidade, a eficácia e a 

eficiência das intervenções, dirigindo-as a grupos específicos; desenvolver um processo de melhoria contínua da qualidade da intervenção através 

do reforço da componente técnico-científica e metodológica; aumentar o conhecimento sobre o fenómeno dos consumos de substâncias 

psicoactivas e promover a realização de intervenções coerentes e sustentáveis no tempo. 

A execução do PORI concretiza-se mediante a identificação e selecção de territórios de intervenção prioritária, a elaboração de diagnósticos 

sobre cada território seleccionado e a implementação de Programas de Respostas Integradas (PRI). 

O PRI é uma intervenção que integra abordagens e respostas interdisciplinares, de acordo com alguns eixos, como a prevenção, dissuasão, 

tratamento, redução de riscos e minimização de danos e reinserção, e que decorre dos resultados do diagnóstico de um território identificado 

como prioritário. 



                                                                                                                                             

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 
36

 
                                                                                                                                                                       
 

A parceria, a participação, a integração e a territorialidade, são princípios estratégicos que foram constituindo um património comum que 

orienta a grande maioria das actuações e projectos que pretendem actuar em problemáticas de carácter multidimensional, como é o caso das 

drogas e dos seus tipos e padrões de consumo. 

Existe a necessidade da integração das actuações, numa perspectiva de conjugação de esforços dos intervenientes, em parceria, tem em 

vista o interesse dos sujeitos a abranger e o conjunto da população, estimulando a sua participação nas acções, concretizadas através de uma 

aproximação territorial. 

O IDT, I.P é o organismo responsável pela intervenção no âmbito da droga e da toxicodependência, as respostas a implementar devem 

respeitar os conceitos e as boas práticas em vigor nas diferentes áreas de missão.  

O PRI permitirá que, no território de Carregal do Sal, seja efectuada uma reorganização da afectação de recursos disponíveis como garante 

da sustentabilidade do PRI e por forma a potenciar as suas mais-valias em função das necessidades identificadas. 

Foi celebrado o compromisso de colaboração entre os seguintes parceiros que se constituem como Núcleo Territorial, entendida esta como 

estrutura sem personalidade jurídica: 

- Municipio de Carregal do Sal 

- Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

- Agrupamento de Escolas de Cabanas de Viriato 

- Escola Secundária/3 de Carregal do Sal 

- Centro de Saúde de Carregal do Sal 

- Centro Distrital de Segurança Social de Viseu 

- Clínica de Recuperação e Tratamento da Toxicodependência 
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Os parceiros acima referidos constituem-se enquanto Núcleo Territorial e devem contribuir para a coordenação do PRI de forma a:  

- Assegurar a integração das intervenções que constituem o PRI; 

- Dinamizar e promover a implementação das intervenções previstas no Modelo de Planeamento do Programa; 

- Garantir a adequação das intervenções às necessidades dos grupos-alvo; 

- Garantir o cumprimento dos objectivos previstos no Modelo de Planeamento do PRI; 

- Monitorizar a evolução dos resultados através de instrumentos adequados; 

- Avaliar o PRI no seu todo, relativamente à territorialidade, à integração, à parceria e à participação, através de instrumentos de avaliação. 

 

Compete ainda às entidades: 

- Participar nas reuniões do Núcleo Territorial; 

- Garantir que os serviços que representam cumpram os compromissos assumidos no Modelo de Planeamento do PRI. 

 

Ao CRI/IDT compete ainda: 

- Assegurar a coordenação do Núcleo Territorial de forma a dinamizar as entidades e agilizar procedimentos relativamente ao desenvolvimento 

do PRI enquanto um todo, de forma articulada e concertada entre todas as entidades intervenientes. Deverá ainda garantir o funcionamento de 

uma gestão partilhada com base num estatuto de equidade e complementaridade entre os vários actores. 
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- Plano Nacional de Saúde (PNS) - Orientações Estratégicas para 2004-2010  
 

 

O Plano Nacional de Saúde 2004-2010 define orientações estratégicas com a finalidade de sustentar, política, técnica e financeiramente 

uma vontade nacional, dando-lhe um cunho integrador e facilitador na coordenação e inter-colaboração dos múltiplos sectores que contribuem 

para a saúde.  

Neste sentido, foram definidos três grandes objectivos estratégicos: 

- Obter ganhos em saúde, aumentando o nível de saúde nas diferentes fases do ciclo de vida e reduzindo o peso da doença; 

- Utilizar os instrumentos adequados, nomeadamente centrando a mudança no cidadão, capacitando o sistema de saúde para a inovação e 

reorientando o sistema prestador de cuidados; 

- Garantir os mecanismos adequados para a efectivação do Plano, através de uma cativação de recursos adequada, promovendo o diálogo 

intersectorial, adequando o quadro de referência legal e criando mecanismos de acompanhamento e actualização do Plano. 

 

Promoção de comportamentos e estilos de vida saudáveis 
Intervenções necessárias e objectivos estratégicos 

- Reforçar acções de promoção da saúde 

• O funcionamento pleno dos Centros Regionais de Saúde Pública, em articulação com as outras unidades dos Centros de Saúde e estruturas 

locais pertinentes – autarquias, escolas, empresas e ONG (Organizações Não Governamentais) – dará um novo impulso à promoção da saúde. 

Destacam-se, particularmente, as actividades no âmbito da saúde escolar e materno-infantil. Serão de dinamizar as equipas de EPS dos Centros 

de Saúde e constituir outras equipas multidisciplinares móveis para as escolas e outros locais índex.   
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• Será prioridade nas consultas com profissionais de saúde identificar oportunidades para corrigir estilos de vida pouco saudáveis, como o 

consumo excessivo de álcool, o tabagismo e os hábitos alimentares inadequados. 

- Prevenir o consumo do tabaco nos jovens e promover o abandono do tabagismo entre fumadores 

 • Continuar-se-á a investir na prevenção da iniciação tabágica nos jovens, particularmente do sexo feminino. Está previsto o apoio à OMS 

(Organização Mundial de Saúde) quanto ao IV Plano para uma Europa sem Tabaco. 

• Reforçar-se-á a intervenção em matéria de desabituação tabágica visto que esta representa a única via para uma diminuição da 

mortalidade e morbilidade nos próximos 10 a 15 anos. Para tal, desenvolver-se-ão acções de formação de profissionais de saúde para a cessação 

tabágica, com vista a promover o desenvolvimento das consultas disponíveis para a população em geral e para as pessoas com doenças 

associadas ao consumo de tabaco, em particular. 

• Fomentar-se-á e dar-se-á maior apoio ao recurso a novas tecnologias de informação quer através de linhas telefónicas de informação, 

apoio e aconselhamento, em desabituação tabágica, quer através de portais específicos. 

• Reforçar-se-ão os mecanismos, legislativos e outros para protecção dos não fumadores. 

• Os serviços de saúde detêm uma particular responsabilidade nestes domínios, e assumirão um papel mais interveniente, de forma a 

melhorar a capacidade de controlar as condições de fabrico, comercialização e venda de produtos de tabaco. Impõe-se, também, uma revisão da 

legislação de protecção dos não fumadores nos locais de trabalho e nas escolas, o apoio técnico para a Convenção-Quadro para o Controlo do 

Tabaco da OMS, o apoio técnico para a Directiva Comunitária sobre condições de fabrico e venda de produtos de tabaco e apoio técnico para a 

Directiva Comunitária sobre publicidade.  

- Prevenir o consumo excessivo de álcool 

• O elevado nível de consumo de álcool em Portugal, embora as tendências de consumo (tendo por base o WDT – world drink trends) 

pareçam ser favoráveis à sua redução, é indicador do longo caminho que ainda há a percorrer. O que se torna claro é que o consumo per capita de 
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álcool em Portugal deve diminuir. Nesse sentido, serão apoiadas iniciativas para a efectivação das intervenções contempladas no Plano de Acção 

Contra o Alcoolismo, nomeadamente: a educação para a saúde, objectiva e persistente, sobre os riscos das bebidas alcoólicas nos vários grupos 

populacionais; a disponibilização de respostas terapêuticas descentralizadas e eficazes para os bebedores excessivos e as restrições à publicidade. 

• As mudanças para padrões de consumo menos saudáveis e de maior risco, nomeadamente o aumento do número de bebidas ingeridas por 

ocasião, do consumo de shots, designer drinks e de bebidas de elevada graduação alcoólica, a associação a drogas ilícitas e o aumento de 

consumo em determinadas regiões do país e, por fim, o aumento do consumo entre o sexo feminino, devem ser contrariadas. Nesse sentido, as 

intervenções consideradas úteis seguirão a perspectiva “Desenvolver e apoiar programas de promoção e educação para a saúde na área da 

alcoologia, que incluam o desenvolvimento de campanhas de informação pública, abordagem nos currículos escolares e acções de sensibilização 

e de formação para grupos específicos que chamem a atenção para os riscos do consumo excessivo, inoportuno ou inconveniente de bebidas 

alcoólicas. 

• Será realizado um inquérito aos clínicos gerais, para avaliar a prevalência de consumo excessivo dos utentes e as competências 

profissionais para lidar com esses utentes. 

• Será também apoiado o desenvolvimento de um programa estruturado de formação de profissionais dos cuidados de saúde primários, em 

abordagens breves e outras reconhecidamente eficazes, para consumidores excessivos de bebidas alcoólicas. 

• Será dada prioridade a iniciativas de concertação das acções de prevenção e controlo dos problemas ligados ao álcool, tendo por base os 

Centros Regionais de Alcoologia. 

• Serão aperfeiçoados os sistemas de informação e de registo existentes, nomeadamente quanto a: produção e consumo de bebidas 

alcoólicas; bebedores excessivos e doentes alcoólicos (estimados, diagnosticados e tratados); padrões de consumo de bebidas alcoólicas; 

acidentes de trabalho e acidentes de viação atribuíveis ao álcool; síndrome fetal alcoólico e criminalidade imputável ao álcool. 
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• Irá ser constituída uma nova comissão interministerial, presidida pela saúde, cuja finalidade é o acompanhamento, monitorização e 

avaliação do Plano de Acção contra o Alcoolismo, assim como a apresentação de novas propostas que se venham a justificar. 

- Prevenir o consumo de drogas ilícitas   

• Serão melhorados os conhecimentos das actuais tendências epidemiológicas. Neste sentido, é preciso apostar na contribuição universitária 

e científica em todos os domínios da droga e da toxicodependência, bem como nas relações internacionais, designadamente no OEDT 

(Observatório) de forma a conhecer outras realidades. 

• Continuar-se-á a dar prioridade a projectos na área da prevenção primária, que permitam reduzir o consumo de drogas junto das 

populações mais jovens, assim como na redução dos riscos, que minimizem as consequências sanitárias do seu consumo. 

• Será encorajada a participação do poder local na prevenção primária através de “planos municipais de prevenção”, bem como das famílias 

e escolas através de parcerias com vista a uma efectiva troca de informação e da real sensibilização da população para a complexidade do 

fenómeno da droga. 

• Será reforçada a área do tratamento tendo como lógica que um maior investimento aqui equivale a poupar-se no campo da oferta, 

apostando na qualidade cientifica das estruturas do Estado, bem como na diversificação dos caminhos para a saída da toxicodependência. A 

reinserção tem de ser contemplada como a fase última de tratamento, de forma a diminuir os casos de regresso à toxicodependência por ausência 

de condições materiais. 

• Serão implementadas medidas que permitam uma melhor estruturação da intervenção realizada pelos CAT´s (Centro de Atendimento de 

Toxicodependentes) junto da população atendida, contemplando a qualificação dos profissionais envolvidos e a implementação e padronização 

de instrumentos de avaliação inicial, diagnóstico e encaminhamento, de forma que estes procedimentos sejam mais racionais e aumentem a 

capacidade de induzir os indivíduos a reconhecer a necessidade de tratamento e de encaminhar estes mesmos indivíduos para uma opção 

equilibrada e adequada de tratamento. 
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• Investir-se-á na melhoria da qualidade dos recursos humanos, técnicos e metodológicos das unidades de tratamento, públicas e privadas, e 

na explicação das características dos programas de tratamento e populações alvo atendidas, adequando o atendimento prestado às necessidades de 

tratamento dos indivíduos e à satisfação destes, com vista a aumentar a sua permanência em tratamento e a afectividade do mesmo.  

• No contexto do tratamento das toxicodependências, serão incluídas estratégias de prevenção e tratamento que contemplem o consumo 

indevido de álcool e o alcoolismo, assim como de drogas sintéticas, de forma a criar uma abordagem compreensiva e abrangente do fenómeno do 

abuso e da dependências de substâncias.  

• Serão contempladas unidades de tratamento de curta duração, em regime ambulatório e residencial, de forma a racionalizar o 

encaminhamento e permitir um tratamento adequado aos casos que necessitam de menos cuidados e por menos tempo, equilibrando as ofertas 

existentes na rede de cuidados de saúde. 

• Da mesma forma serão criadas unidades medicamente assistidas para populações especiais, como grávidas, mães com filhos pequenos e 

portadores de doenças mentais e físicas que necessitem de cuidados acrescidos. 

 

Uma juventude à descoberta de um futuro saudável 

Intervenções necessárias e objectivos estratégicos 

- Aumentar a qualidade dos cuidados prestados aos jovens 

• Os adolescentes são grupos de intervenção prioritária, no âmbito da saúde reprodutiva e da prevenção de ITS. Serão portanto, reforçadas 

as iniciativas no sentido de adequar e melhorar as condições de acesso e atendimento dos adolescentes, nos Centros de Saúde e nos Hospitais. 

- Reforçar as actividades de redução de comportamentos de risco 

• Nesta fase do ciclo da vida, serão priorizadas intervenções a incentivar a adopção de estilos de vida e padrões de comportamento que 

condicionem favoravelmente a saúde futura. 
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- Settings para intervenção 

• Como grande parte da vida do jovem se concretiza no espaço escolar, deve-se privilegiar o trabalho com as instituições do Ministério da 

Educação. Há que persistir também no reforço das actividades de educação nas áreas da sexualidade e reprodução, baseadas nas escolas com o 

apoio dos serviços de saúde. 

 

Envelhecer activamente 

Intervenções necessárias e objectivos estratégicos 

- Actuar sobre determinantes de autonomia e independência 

• Procurar-se-á a generalização e prática do conceito de envelhecimento activo (informar e encorajar para a prática de actividade física 

moderada regular, para a estimulação das funções cognitivas – memória – para o incentivo de uma boa nutrição, bem como para a adopção de 

comportamentos saudáveis e para a vivência de uma reforma activa), tendo em conta as diferenças relativas à idade e ao género. 

- Settings para intervenção 

• Os settings a privilegiar nesta fase do ciclo de vida incluem: a família, capacitando-a para a prestação de cuidados informais; os lares de 

idosos, capacitando-os para a manutenção da funcionalidade, autonomia e independência; os Centros de Saúde e Hospitais, promovendo a 

identificação de critérios de fragilidade e de cuidados antecipatórios; as unidades de cuidados continuados, promovendo a prestação de cuidados 

curativos, paliativos, de reabilitação e de recuperação globais em internamento, em ambulatório e no domicilio. 
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- Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados 
 

Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados - “Conjunto de intervenções sequenciais de saúde e ou de apoio social, decorrente 

de avaliação conjunta, centrados na recuperação global entendida como o processo terapêutico e de apoio social, activo e contínuo, que visa 

promover a autonomia melhorando a funcionalidade da pessoa em situação de dependência, através da sua reabilitação, readaptação e 

reinserção familiar e social”(Decreto-Lei n.º101/2006 de 6 de Junho) 

 

Objectivos: 

Objectivo Geral: 

- Prestação de cuidados integrados a pessoas que, independentemente da idade, se encontrem em situação de dependência. 

 

Objectivos Específicos: 

- Melhoria das condições de vida e de bem-estar das pessoas em situação de dependência, através da prestação de cuidados continuados de saúde 

e ou de apoio social; 

- Manutenção das pessoas com perda de funcionalidade ou em risco de a perder, no domicílio, sempre que mediante o apoio domiciliário possam 

ser garantidos os cuidados terapêuticos e o apoio social necessários à provisão e manutenção de conforto e qualidade de vida; 

- O apoio, o acompanhamento e o internamento tecnicamente adequados à respectiva situação; 

- Melhoria contínua da qualidade na prestação de cuidados continuados de saúde e de apoio social; 

- O apoio aos familiares ou prestadores informais, na respectiva qualificação e na prestação dos cuidados; 

- A articulação e coordenação em rede dos cuidados em diferentes serviços, sectores e níveis de diferenciação; 
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- A prevenção de lacunas em serviços e equipamentos, pela progressiva cobertura a nível nacional, das necessidades das pessoas em situação de 

dependência em matéria de cuidados continuados integrados e de cuidados paliativos. 

 

Destinatários: 

População Alvo 

- Dependência moderada ou severa, na sequência de um episódio de doença aguda, associada ou não a patologias múltiplas; 

- Evolução progressiva e variável, com necessidade de cuidados de saúde e/ou sociais; 

- Impacto emocional e social na pessoa e no seu meio.  

 

Grupos Alvo 

 - Pessoas idosas com dependência funcional; 

 - Pessoas com doenças crónicas evolutivas e dependência funcional grave por doença física ou psíquica, progressiva ou permanente; 

- Pessoas que sofrem de uma doença em situação terminal; 

- Pessoas que sofrem de um síndrome de demência; 

- Pessoas com situações transitórias de dependência. 

 

- I Plano de Acção para a Integração das Pessoas com Deficiência ou Incapacidade 2006-2009 (PAIPDI) 
 

O PAIPDI representa um passo importante em direcção a uma matriz coerente, coesa e planificada para intervenção política neste campo. 

Para uma verdadeira política de deficiência em Portugal. Mas as inovações são também de substância. O presente plano sistematiza, mas ao fazê-

lo aponta também novos objectivos, novos instrumentos e metas a atingir. Isto é, há ganhos de planeamento integrado; mas há também novos 
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conteúdos substantivos para a intervenção, vários dos quais de grande alcance para quem deles beneficia directamente e, de modo mais genérico, 

para estas problemáticas na sociedade portuguesa. 

Por estas razões, o PAIPDI é um instrumento que marca uma viragem qualitativa na política de deficiência em Portugal. 

 
Os objectivos constantes do Plano consubstanciam-se nos seguintes vectores: 

 
1) Promoção dos direitos humanos e do exercício da cidadania; 

2) Integração das questões da deficiência e da incapacidade nas políticas sectoriais; 

3) Acessibilidades a serviços, equipamentos e produtos; 

4) Qualificação, formação e emprego das pessoas com deficiência ou incapacidade; 

5) Qualificação dos recursos humanos/formação dos profissionais e conhecimentos estratégico. 

 

1 – Intervenção e estratégias para a qualidade de vida: 

Eixo n.º 1 – Acessibilidades e informação 

Estratégia n.º 1.1 – Promover o acesso universal ao meio físico, ao edificado e aos transportes; 

Estratégia n.º 1.2 – Promover o acesso à comunicação e à informação; 

Estratégia n.º 1.3 – Promover mais cultura, mais desporto e melhor lazer; 

Estratégia n.º 1.4 – Promover uma sociedade mais tolerante para a deficiência. 
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Eixo n.º 2 – Educação, qualificação e promoção da inclusão laboral 

Estratégia n.º 2.1 – Educação para todos – Assegurar condições de acesso e de Frequência por parte dos alunos com necessidades especiais nos 

estabelecimentos de educação desde o pré-escolar ao ensino superior; 

Estratégia n.º 2.2 – Qualificação e emprego – Dotar as pessoas com deficiência ou incapacidade de conhecimentos e competências necessárias à 

obtenção de uma qualificação profissional que lhes permita alcançar e ou manter um emprego e progredir profissionalmente no mercado de 

trabalho; 

Linha de acção n.º 2.2.1 – Intervenção em programas que incidem no desenvolvimento pessoal e profissional; 

Linha de acção n.º 2.2.2 – Intervenção nos programas que incidem na integração no mercado de trabalho e garantia dos direitos e das condições 

de trabalho dos trabalhadores com deficiência ou doença crónica e dos trabalhadores com capacidade de trabalho reduzidas; 

Estratégia n.º 2.3 – Informação e formação de profissionais – Habilitar os profissionais com as competências específicas que permitam melhorar 

o atendimento das pessoas com deficiências ou incapacidade. 

 

Eixo n.º 3 – Habilitar e assegurar condições de vida dignas 

Estratégia n.º 3.1 – Protecção e solidariedade social 

Linha de acção n.º 3.1.1 – Desenvolver medidas e acções específicas que favoreçam a qualidade de vida das pessoas com deficiências ou 

incapacidades e das suas famílias no acesso aos direitos, aos recursos, aos bens e aos serviços; 

Linha de acção n.º 3.1.2 – Reformulação e modernização de modelo de protecção social para a deficiência e incapacidade tendo em vista uma 

melhor racionalização na gestão e eficácia do sistema; 

Linha de acção n.º 3.1.3 – Reforço da qualidade e capacidade da rede de equipamentos sociais para pessoas com deficiência, priorizando 

modalidades de apoio que promovam a sua permanência em meio natural de vida; 
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Linha de acção n.º 3.1.4 – Promover, como complemento do sistema de protecção social, a conciliação de medidas de diferenciação positiva no 

âmbito das políticas da Administração Pública; 

Estratégia n.º 3.2 – Imprimir melhor qualidade e mais inovação no sistema de reabilitação. 

 

2 – Condições para a intervenção e execução do Plano: 

2.1. Investigação e desenvolvimento 

Linha de acção n.º 2.1.1 – Promover uma mudança qualitativa no actual sistema de informação e investigação sobre deficiência e as suas 

problemáticas sociais; 

Linha de acção n.º 2.1.2 – Intercâmbio de experiência e estreitamento de relação de cooperação entre Portugal e as organizações comunitárias, 

europeias e internacionais. 

 

- Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade 
 

A acessibilidade ao meio físico edificado, aos transportes e às tecnologias da informação e das comunicações, a par da mudança de atitudes 

da população em geral face às pessoas com deficiência, constitui uma condição indispensável para o exercício dos direitos de cidadania por parte 

destes cidadãos.  

A promoção da acessibilidade é uma questão chave para atingir os quatro objectivos da estratégia do Conselho Europeu de Lisboa: 

aumentar a competitividade, alcançar o pleno emprego, reforçar a coesão social e promover o desenvolvimento sustentado. 

O Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade (PNPA), constitui um instrumento estruturante das medidas que visam a melhoria da 

qualidade de vida de todos os cidadãos e, em especial, a realização dos direitos de cidadania das pessoas com necessidades especiais.  
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Essas barreiras promovem a exclusão social, acentuam preconceitos e favorecem práticas discriminatórias, prejudicando, nomeadamente, as 

pessoas com deficiência e os mais idosos.  

Sublinhe-se que, para além de ser um imperativo de cidadania, a promoção da acessibilidade é, também, uma oportunidade para inovar e 

para promover a qualidade, a sustentabilidade e a competitividade.  

No que respeita aos espaços públicos das nossas cidades, verifica-se que estes não são, em geral, acessíveis. Existe uma elevada 

percentagem de edifícios públicos e de utilização pública que são total ou parcialmente inacessíveis a pessoas com necessidades especiais. Estes 

edifícios pertencem à administração pública central (por exemplo, centros de saúde, escolas, museus, tribunais, repartições de finanças, etc.), à 

administração pública local (por exemplo, sedes e serviços de municípios e juntas de freguesia, etc.) e aos privados (por exemplo, hotéis, 

cinemas, restaurantes, lojas, etc.). 

A elaboração do PNPA assentou nos seguintes princípios: 

1) Igualdade de oportunidades: Todos os cidadãos devem ter acesso aos serviços da sociedade, nomeadamente, habitação, transporte, 

cultura, recreio, saúde, educação e emprego; 

2) Vida independente: Todos os cidadãos devem poder exercitar livremente as tomadas de decisão sobre a sua vida e participar activamente 

da vida da comunidade; 

3) Participação: Todos os cidadãos devem ter formas de conhecer e influenciar as decisões políticas de forma directa e a cada momento; 

4) Integração: Todos os cidadãos devem poder viver integrados na sua comunidade e participar activamente nos diversos domínios da 

sociedade. 

Objectivos:  

1º - Sensibilizar, informar e formar: 
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Sensibilização: Sensibilizar a sociedade para o facto de a promoção da acessibilidade ser um benefício para todos, e que, portanto, deve ser 

valorizada e exigida pelos cidadãos como um direito básico e um critério de qualidade. Sensibilizar a sociedade para o facto de a promoção da 

acessibilidade ser uma responsabilidade que cabe a todos: Estado, autarquias, organizações não governamentais, entidades empregadoras e 

cidadãos em geral; 

Informação: Informar os diversos intervenientes nos sectores do urbanismo, da construção e dos transportes para a vantagem, importância e 

a obrigação de assegurar condições de acessibilidade. Informar as pessoas com necessidades especiais e as organizações não governamentais 

sobre os direitos previstos na legislação e as formas de os promover; 

Formação: Formar sobre o tema da acessibilidade os diversos técnicos intervenientes nos sectores do urbanismo, da construção, dos 

transportes, da saúde e da segurança social. 

2º - Assegurar a acessibilidade no espaço público e no meio edificado: Espaço público; edifícios públicos e edifícios que recebem público; 

habitação; locais de trabalho; acesso à informação e aos serviços electrónicos. 

3º - Promover a acessibilidade nos transportes: Transporte individual em veículo adaptado; transporte em metropolitano; transporte 

ferroviário; transporte em autocarro; transporte especial porta-a-porta; transporte fluvial; transporte aéreo. 

4º - Apoiar a investigação e a cooperação internacional: Desenvolver a investigação sobre a acessibilidade nos domínios da arquitectura, 

urbanismo, direito, economia, engenharia e ciências sociais, nomeadamente em matéria de soluções técnicas e casos de sucesso, estratégias e 

metodologias de trabalho, levantamento da situação existente e compreensão das barreiras à promoção da acessibilidade, impacte social e 

económico da falta de acessibilidade e acesso à informação, a serviços e a conteúdos culturais e pedagógicos. Desenvolver a nível internacional o 

intercâmbio de experiências, casos de sucesso e boas práticas nos domínios acima referidos. 
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5º - Fomentar a participação: Criar parcerias locais estáveis que envolvam organizações não governamentais representativas das pessoas 

com necessidades especiais. Enquadrar, valorizar e estimular o contributo crítico de cidadãos e instituições na sinalização de barreiras na 

planificação de soluções. 

6º - Garantir a aplicação e o controlo: Assegurar que as entidades licenciadoras, da administração central e local, verificam o cumprimento 

da legislação na fase de licenciamento, fiscalizam a construção das obras e aplicam as coimas previstas na lei nos casos de incumprimento. 

Assegurar a aplicação rigorosa de critérios de excepção às normas de acessibilidade, nomeadamente nos espaços públicos e meio edificado cujas 

características específicas possam impedir a realização de soluções convencionais. Condicionar a atribuição de financiamentos do Estado, para 

efeitos da promoção da acessibilidade por parte de pessoas com necessidades especiais, à existência de programas municipais de promoção da 

acessibilidade, os quais deverão ter enquadramento também noutros instrumentos de planeamento municipal já elaborados ou a elaborar, 

designadamente os planos de urbanismo (PU) e os planos de pormenor (PP). 

 

- Programa Nacional de Politica de Ordenamento do Território (PNPOT) 
 
 

O Programa de Acção do PNPOT visa concretizar a estratégia de ordenamento, desenvolvimento e coesão territorial do País.  

 

Objectivo Estratégico 2 – Reforçar a competitividade territorial de Portugal e a sua integração nos espaços ibérico, europeu, atlântico e 

global 

 

Objectivos Específicos – 2.4. Promover pólos regionais de competitividade e qualificar o emprego. 
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Medidas Prioritárias – 2.4.4. Promover programas de intervenção de base territorial, em coerência com a estratégia consagrada no Plano 

Nacional de Emprego, tendo em vista a qualificação do capital humano e o desenvolvimento de actividades mais qualificantes e inovadoras, 

melhorando a empregabilidade (2007-2013). 

 

Objectivos Específicos – 2.5. Promover um maior equilíbrio na distribuição territorial da população e assegurar condições de atracção 

de populações com níveis elevados de qualificação. 

 

Medidas Prioritárias – 2.5.1. Promover oportunidades de emprego qualificado em regiões com menor dinamismo económico e social, 

nomeadamente através do apoio a iniciativas para valorizar actividades criativas, culturais e desportivas, visando atrair estratos populacionais 

mais jovens e qualificado e proporcionar um maior equilíbrio na distribuição espacial da população (2007-2013). 

2.5.3. Promover a oferta de equipamentos sociais de apoio às famílias mais jovens, nomeadamente na área da infância, favorecendo a conciliação 

da vida pessoal, familiar e profissional (2007-2013). 

 

Objectivo Estratégico 4 – Assegurar a equidade territorial no provimento de infra-estruturas e de equipamentos colectivos e a 

universalidade no acesso aos serviços de interesse geral, promovendo a coesão social 

 

Objectivos Específicos – 4.1. Promover o ordenamento das redes de educação do pré-escolar, do ensino básico e do secundário, da 

formação tecnológico/profissionalizante e da educação e formação de Adultos, e implementar critérios de racionalidade no ordenamento 

territorial do ensino superior. 
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Medidas Prioritárias – 4.1.1. Reestruturar e consolidar as redes de educação pré-escolar e de ensino básico, em consonância com as dinâmicas 

de povoamento e assegurando que a dimensão mínima das escolas seja adequada às necessidades pedagógicas e à eficiência da oferta educativa 

(2007-2013). 

4.1.2. Reorganizar e valorizar as redes de agrupamentos e de escolas de ensino secundário (geral e tecnológico/profissionalizante) em articulação 

com a rede de centros de formação profissional, considerando a dinâmica da procura, as necessidades de desenvolvimento do país e o sistema de 

acessibilidades, com destaque para o transporte público (2007-2013). 

4.1.3. Definir os Territórios Educativos, tendo em vista implementar Programas Educativos Intermunicipais e instituir Conselhos Intermunicipais 

de Educação e Aprendizagem, com representação das Comunidades Educativas e de outros agentes da sociedade civil, e elaborar a Carta 

Nacional de Territórios Educativos e as Cartas Educativas respeitantes a cada um desses Territórios (2007-2013). 

 

Objectivos Específicos – 4.2. Desenvolver uma rede nacional de prestação de cuidados de saúde que garanta a universalidade de acesso e 

racionalize a procura do serviço Nacional de Saúde (SNS), valorizando os cuidados de saúde primários e a resposta aos grupos mais 

vulneráveis. 

 

Medidas Prioritárias – 4.2.6. Desenvolver parcerias público-públicas ao nível regional e local, em especial com as autarquias, para facilitar o 

acesso dos cidadãos a cuidados de saúde de proximidade e implementar Serviços Comunitários de Proximidade no apoio integrado aos idosos, 

particularmente no apoio domiciliário, incentivando o contributo do voluntariado jovem como forma de aproximação geracional e de 

solidariedade (2007-2013). 

 



                                                                                                                                             

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 
54

 
                                                                                                                                                                       
 

Objectivos Específicos - 4.4. Dinamizar redes de equipamentos colectivos e programas para responder com eficácia às necessidades dos 

diferentes grupos sociais e das famílias, promovendo a integração dos grupos mais vulneráveis face à pobreza e à exclusão social e 

garantindo a segurança a todos os cidadãos. 

 

Medidas Prioritárias - 4.4.1. Desenvolver um planeamento participado e reforçar a oferta de equipamentos de solidariedade e acção social, por 

forma a responder com eficácia às necessidades dos diferentes grupos sociais, nomeadamente, da infância e juventude, da população idosa, dos 

deficientes e de outros grupos vulneráveis, contribuindo para a promoção da equidade, da inclusão social e de uma resposta concertada de apoio 

às famílias (2007-2013). 

4.4.2. Desenvolver intervenções integradas de base territorial de combate à pobreza e à exclusão social, em parceria Estado, Autarquias e 

Instituições públicas e privadas, promovendo acções que contribuam para o desenvolvimento e qualificação de grupos excluídos socialmente ou 

com necessidades de apoio especifico, nomeadamente imigrantes (2007-2013). 

4.4.3. Reforçar o desenvolvimento das Redes Sociais, através da consolidação e alargamento das parcerias a nível local e do aprofundamento da 

abordagem estratégica, articulando-as, nomeadamente, com os instrumentos de gestão territorial (2007-2013). 

4.4.4. Reforçar a oferta de equipamentos desportivos de base, de forma a promover a função do desporto e da actividade física, quer na melhoria 

do estado geral de saúde das populações mais vulneráveis, quer na promoção da sua inclusão social, incluindo as pessoas com deficiência ou 

incapacidade (2007-2013). 

4.4.5. Ampliar os programas de segurança de proximidade e comunitários por parte das forças de segurança, e desenvolver, em especial, acções 

de apoio a pessoas com deficiência, idosos, crianças em idade escolar e mulheres vítimas de violência (2007-2009). 
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Objectivo Estratégico 5 – Expandir as redes e infra-estruturas avançadas de informação e comunicação e incentivar a sua crescente 

utilização pelos cidadãos, empresas e administração 

 

Objectivos Específicos – 5.1. Alargar o acesso à Internet de Banda Larga em todo o país e promover uma rápida e efectiva apropriação 

económica e social das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

 

Medidas Prioritárias -5.1.4. Promover a instalação de postos de acesso à banda larga em locais públicos, designadamente em terminais de 

transportes, nas escolas, nas instituições de apoio à juventude, em hospitais e outros equipamentos sociais, e nos locais de alojamento e de 

actividade turística (2007-2010). 

 

Objectivos Específicos – 5.2. Promover as TIC como instrumento fundamental de desenvolvimento territorial e de coesão social, 

generalizando a sua utilização na difusão de informação e na oferta de serviços de interesse público 

 

Medidas Prioritárias – 5.2.6. Alargar a gama de ofertas de serviços colectivos e de interesse público suportado na Internet e na utilização das 

TIC, por exemplo nos domínios da saúde ou da educação, garantindo o seu acesso nos espaços de baixa densidade (2007-2013). 

5.2.7. Desenvolver novas actividades e plataformas de inclusão social para idosos com base nas TIC, como forma de adaptação a uma sociedade 

com uma participação maior de população de idades mais avançadas (2007-2013). 
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- III Plano Nacional para a Igualdade – Cidadania e Género (2007-2010) 
 

O PNI corresponde a uma fase de consolidação da política nacional no domínio da Igualdade de Género. Efectivamente, as políticas de 

Igualdade entre Homens e Mulheres tornam-se cada vez mais fundamentais para uma vivência plena de uma cidadania que integra os Direitos 

Humanos e contribui para o aprofundamento da democracia. 

 

Áreas Estratégicas de intervenção 

Área 2 – Perspectiva de Género em domínios prioritários 

2.1. – Educação, Investigação e Formação 

- Objectivo: Promover a integração da dimensão de género na formação e na qualificação profissional dos diversos agentes de educação e 

formação. 

- Objectivo: Promover a integração da dimensão de género na educação formal e não formal. 

- Objectivo: Promover a integração dos Estudos de Género em todos os domínios. 

- Objectivo: Qualificar a formação em Igualdade de Género. 

2.2. – Independência Económica 

- Objectivo: Desenvolver o empreendedorismo feminino 

- Objectivo: Promover a integração de mulheres e homens em novos campos de actividade profissional 

- Objectivo: Promover a igualdade de tratamento e de oportunidades entre homens e mulheres no mercado de trabalho 

2.3. – Conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal 

- Objectivo: Promover a conciliação entre a actividade profissional, vida familiar e pessoal. 
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- Objectivo: Promover a maternidade e paternidade responsável. 

2.4.- Inclusão e Desenvolvimento Social 

- Objectivo: Diminuir a feminização da pobreza. 

- Objectivo: Promover a Igualdade de Género e a cidadania de Mulheres e Homens migrantes e de minorias étnicas e culturais, facilitando a sua 

integração a todos os níveis 

2.5. – Saúde 

- Objectivo: Promover a Igualdade de atitudes, entre mulheres e homens, na procura, no acesso, no tratamento e no atendimento junto do Sistema 

Nacional de Saúde 

- Objectivo: Garantir a mulheres e homens o exercício dos seus direitos sexuais e reprodutivos 

2.8. – Cultura 

- Objectivo: Promover uma visibilidade equitativa de mulheres e homens em todas as áreas de criação e produção cultural e fomentar no acesso à 

cultura 

Área 4 – Violência de Género 

- Objectivo: Combater e prevenir a violência que tenha origem em discriminação de Género. 

 

- Plano Nacional contra a Violência Doméstica 2007/2010 
 

A Violência Doméstica não é um fenómeno novo nem um problema exclusivamente nacional. A visibilidade crescente que tem vindo a 

adquirir associada à redefinição dos papéis de género, e à construção de uma nova consciência social e de cidadania, bem como à afirmação dos 

direitos humanos, levaram os poderes públicos a definir políticas de combate a um fenómeno que durante muitos anos permaneceu silenciado. 
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O Plano Nacional Contra a Violência Doméstica 2007-2010 tem como objecto primordial de intervenção o combate à violência exercida 

directamente sobre as mulheres, no contexto das relações de intimidade, sejam elas conjugais ou equiparadas, presentes ou passadas. Esta opção 

abrange ainda a violência exercida indirectamente sobre as crianças que são testemunhas das situações de violência interparental, naquilo a que a 

doutrina designa por violência vicariante. (Plano Nacional Contra a Violência Doméstica 2007-2010) 

 

Prioridades e Orientações Estratégicas 
 
Áreas de Intervenção: 
 

1 - Informar, Sensibilizar e Educar: A prevenção da Violência Doméstica exige a promoção de valores de igualdade e de cidadania que 

diminuam a tolerância social e a aceitação de uma cultura de violência. Eliminar estereótipos e mitos, alterar as representações de género e os 

valores que têm perpetuado a existência de relações desiguais no meio familiar, escolar e social, são os principais desafios que nos propomos 

alcançar. As acções de sensibilização e a mobilização da sociedade civil surgem como uma estratégia fulcral, dirigidas às escolas e às 

comunidades, no sentido de alterar práticas e comportamentos. 

 Algumas medidas: 

 - Promover campanhas nacionais contra a violência doméstica; 

 - Implementar campanhas e acções de sensibilização nas comunidades locais; 

 - Elaborar e divulgar materiais informativos, recorrendo às novas tecnologias da informação e comunicação, sensibilizando para o 

fenómeno da violência doméstica; 
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 - Elaborar e divulgar materiais informativos e pedagógicos para integrar no Projecto-Educativo do Agrupamento, dirigido à população 

estudantil do ensino básico; 

- Dinamizar acções de sensibilização junto das escolas, em parceria com os restantes actores da comunidade educativa, por parte de 

militares e agentes das forças de segurança envolvidos em programas de proximidade, comunitários e de apoio à vítima; 

- Promover campanha de sensibilização contra violência exercida a crianças, idosos, pessoas dependentes e com deficiência, em contexto 

doméstico. 

2 - Proteger as Vítimas e Prevenir a Revitimação: Nesta área privilegia-se a adequação das respostas sociais às especificidades das 

vítimas, de forma que a segurança seja uma prioridade, sem comprometer a sua qualidade de vida. É o caso do alargamento da rede social de 

protecção, bem como de outras respostas integradas de base comunitária dirigidas à redução dos efeitos negativos da vitimação. 

 Algumas medidas: 

 - Reformular o quadro normativo que regula o acesso ao direito por parte das vítimas de violência doméstica; 

 - Criar nos sítios das forças de segurança, GNR e PSP, uma zona respeitante à temática da violência doméstica, contendo informações, 

comportamentos a adoptar e possibilidade de efectuar queixa/denúncia electrónica; 

 - Criar respostas específicas para violência doméstica nas unidades prestadoras de cuidados de saúde; 

 - Expandir a rede nacional de Núcleos de Atendimento a vítimas de violência doméstica. 

3 - Capacitar e Reinserir as Vítimas de Violência Doméstica: Promoção das competências pessoais e sociais das vítimas de violência 

doméstica, mediante o incremento do seu empoderamento, da sua auto-determinação e da sua reinserção social. 
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Algumas medidas: 

 - Favorecer a integração social das vítimas facilitando o seu acesso à formação profissional e integração laboral através de itinerários de 

inserção; 

 - Definir um regime de mobilidade geográfica que assegure na administração pública e nas empresas em que seja possível a deslocalização 

das vítimas de violência doméstica em segurança e sigilosamente; 

- Facilitar o acesso ao alojamento social para vítimas de violência doméstica, no âmbito da rede social. 

4 - Qualificar os Profissionais: Capacitar o pessoal técnico mais envolvido no atendimento a vítimas e agressores dotando-o de competências 

adequadas para intervirem de forma profissional. 

 Algumas medidas: 

 - Estabelecer protocolos com Universidades e Centros de Formação para criar ou actualizar módulos disciplinares sobre violência doméstica 

que possam ser integrados nos curricula académicos, nomeadamente na área das ciências humanas, sociais, criminais e de saúde; 

 - Promover a qualificação inicial e contínua das forças e serviços de segurança, através da adopção de metodologias de formação baseadas 

no e-learning; 

 - Promover a qualificação de operadores judiciários; 

 - Promover a qualificação de profissionais de saúde, nomeadamente, que exerçam actividades na área da violência doméstica, nas urgências 

hospitalares e nos Centros de Saúde; 

 - Promover a qualificação de profissionais de educação e formação; 
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 - Promover a qualificação de profissionais de Centros de Emprego por forma a capacitar o seu trabalho de identificação e inserção de casos 

de violência doméstica e respectiva sinalização para as entidades competentes; 

5 - Aprofundar o conhecimento sobre o fenómeno da Violência Doméstica: Desenvolver mecanismos que permitam a monitorização do 

fenómeno da violência doméstica e estabelecer comparações a nível nacional, comunitário e internacional, de forma a tornar cada vez mais 

qualificada a intervenção. 

 Algumas medidas: 

 - Sistema integrado de informação e monitorização da problemática da violência doméstica definido no âmbito do Observatório do Género 

a criar no III PNI; 

- Realizar sondagens periódicas de opinião sobre a percepção da violência doméstica; 

- Dar continuidade à promoção de estudos em estreita articulação com Universidades e Centros de Investigação sobre o conhecimento do 

fenómeno, na perspectiva sociológica, criminológica e psicológica e dos impactos económicos e sociais da violência doméstica; 

- Promover estudos que permitam conhecer em profundidade os problemas específicos de violência doméstica nas comunidades imigrantes. 

 

- Programa Operacional Potencial Humano 2007-2013 (POPH) 
 

“Potencial humano com prioridade para intervenções no âmbito do emprego privado e público, da educação e formação e da formação 

avançada, promovendo a mobilidade, a coesão social e a igualdade de género, num quadro de valorização e aprofundamento de uma 

envolvente estrutural propícia ao desenvolvimento científico e tecnológico e à inovação.” (Programa Operacional Potencial Humano) 
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O Programa Operacional Potencial Humano, é um programa cujas orientações comunitárias vão no sentido de estimular o potencial de 

crescimento sustentado da economia portuguesa, no quadro das seguintes prioridades: 

 

- Superar o défice estrutural de qualificações da população portuguesa, consagrando o nível secundário como referencial mínimo de qualificação, 

para todos; 

- Promover o conhecimento científico, a inovação e a modernização do tecido produtivo, alinhados com a prioridade de transformação do modelo 

produtivo português assente no reforço das actividades de maior valor acrescentado; 

- Estimular a criação e a qualidade do emprego, destacando a promoção do empreendedorismo e os mecanismos de apoio à transição para a vida 

activa; 

- Promover a igualdade de oportunidades, através do desenvolvimento de estratégias integradas e de base territorial para a inserção social de 

pessoas vulneráveis a trajectórias de exclusão social. Esta prioridade contempla a integração da igualdade de género como factor de coesão 

social. 

 

Eixos Prioritários:  

Eixo 1 – Qualificação Inicial: Tem como objectivo elevar a qualificação dos jovens, promovendo a sua empregabilidade e a adequação 

das suas qualificações às necessidades de desenvolvimento sustentado, de aumento da competitividade e de coesão social da economia 

portuguesa. 
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Objectivos Gerais do Eixo: 

- Combater o insucesso e o abandono escolar precoce e prevenir a entrada de jovens com baixas qualificações no mercado de trabalho; 

- Promover o nível secundário como patamar mínimo de qualificação para os jovens; 

- Promover ofertas de formação de dupla certificação, integrando os objectivos de qualificação e inserção profissional e/ou o 

prosseguimento de estudos; 

- Valorizar o ensino pós-secundário não superior e a qualificação de nível 4; 

- Promover a empregabilidade dos jovens; 

- Incrementar a Igualdade de Oportunidades entre ambos os sexos. 

 

Tipologias de Intervenção 

- Formação profissional em alternância 

- Cursos Profissionais 

- Cursos de Educação e Formação 

- Cursos de Especialização Tecnológica 

- Apoio ao reequipamento e consolidação da rede de estabelecimentos de ensino 

 

Eixo 2 – Adaptabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida – Tem como principal objectivo o reforço da qualificação da população 

adulta activa – empregada e desempregada. Este eixo tem, igualmente, como objectivos o desenvolvimento de competências críticas à 

modernização económica e empresarial, bem como contribuir para a adaptabilidade dos trabalhadores.  
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Objectivos Gerais do Eixo: 

- Elevar os níveis de qualificação dos activos – empregados e desempregados – assumindo o nível secundário como referencial de 

qualificação; 

- Alargar as possibilidades de acesso à formação por parte dos activos empregados, através da modulação e do ajustamento das ofertas; 

- Garantir a capitalização das formações de curta duração, realizadas no quadro de um determinado percurso formativo, com vista à 

obtenção de uma qualificação correspondente a uma determinada saída profissional; 

- Expandir e consolidar o sistema de reconhecimento, validação e certificação de competências; 

- Diversificar as oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento de novas metodologias para a aprendizagem ao longo da vida; 

- Incrementar a Igualdade de Oportunidades entre ambos os sexos. 

 

Tipologias de Intervenção 

- Processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências; 

- Formação Modulares Certificadas; 

- Cursos de Educação e Formação de Adultos; 

- Apoio ao reequipamento e consolidação da Rede de Centros de Formação  

 

Eixo 3 – Gestão e Aperfeiçoamento Profissional – Tem como objectivo geral o desenvolvimento de um conjunto de formações 

associadas a processos de modernização organizacional, reestruturações e reconversões produtivas que contemplem a promoção da capacidade de 

inovação, gestão e modernização das empresas e outras entidades – nomeadamente da Administração Pública – enquanto condição fundamental 

de modernização do tecido produtivo, da melhoria da qualidade do emprego e do aumento da competitividade. 
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Objectivos Gerais do Eixo: 

- Apoiar processos de modernização e inovação organizacional através da formação dos activos em competências especializadas; 

- Apoiar a modernização de micro, pequenas e médias empresas e outras entidades, através de modelos que associam a identificação da 

trajectória de modernização, as necessidades de formação e a programação das ofertas formativas; 

- Aumentar a participação dos trabalhadores e empresários das micro e PME em acções de formação, utilizando mecanismos de maior 

flexibilidade e proximidade, de forma a melhorar o desempenho deste importante segmento de empresas, contribuindo para o desenvolvimento 

económico e para a criação de emprego mais qualificado; 

- Apoiar formações estratégicas para a gestão e a inovação na Administração Pública; 

- Promover, numa perspectiva transversal, os factores de realização da igualdade entre homens e mulheres. 

 

Tipologias de Intervenção 

- Formação para a inovação e gestão 

- Programa de formação-acção 

   - Modelo formação-acção individualizada 

   - Modelo formação-acção padronizada 

- Formações estratégicas para a gestão e inovação na Administração Pública 

 

Eixo 4 – Formação Avançada – As acções deste eixo visam a superação do atraso científico e tecnológico português, como condição 

essencial ao progresso económico e social, pela aposta no conhecimento e na competência científica e técnica, bem como na elevação dos níveis 
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de qualificação e de desempenho dos quadros superiores e dirigentes das empresas e das Instituições Públicas, promovendo a convergência das 

qualificações científicas dos recursos humanos em Portugal para os níveis que se observam na generalidade dos países da União Europeia em 

particular no que respeita à formação Pós-Graduada. 

 

Objectivos Gerais do Eixo: 

- Aumentar a realização de novos doutoramentos e pós-doutoramentos, como base de suporte do sistema de ciência e tecnologia e visando 

atingir valores de referência europeus, conduzindo a um aumento sustentado da produção cientifica referenciada internacionalmente, assim como 

o nº de patentes registadas em gabinetes internacionais e do nº de novas empresas de base tecnológica. 

- Aumentar o nº de investigadores e o emprego cientifico nas instituições de ciência e tecnologia e nas empresas, como base de capacitação 

para a investigação científica de excelência e o desenvolvimento competitivo das empresas numa base internacional. 

- Aumentar o investimento público em investigação científica, criando as condições para aumentar a despesa privada em I&D empresarial, 

promovendo o rápido desenvolvimento científico e tecnológico do país e os mecanismos conducentes à inovação. 

- Alargar a base social dos estudantes do ensino superior, com critérios de rigor e selectividade, promovendo nomeadamente novos critérios 

de rigor e selectividade, promovendo nomeadamente novos mecanismos de apoio à mobilidade nacional e internacional para escalões sócio-

económicos com menores recursos e viabilizando o aumento do nº de diplomados do ensino superior. 

   

Tipologias de Intervenção 

- Programas e bolsas de doutoramento e de pós-doutoramento 

- Promoção do emprego científico 

- Bolsas e programas para estudantes do ensino superior 
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Eixo 5 – Apoio ao Empreendedorismo e à Transição para a Vida Activa – Compreende diferentes instrumentos que visam promover o 

nível, a qualidade e a mobilidade do emprego, privado e público, nomeadamente, através do incentivo ao espírito empresarial, do apoio à 

integração no mercado de trabalho de desempregados, do apoio à transição de jovens para a vida activa e do incentivo à mobilidade. As medidas 

nele incluídas promovem, igualmente, a coesão social, reduzindo o desemprego e prevenindo o desemprego de longa duração e o subemprego.  

 

Objectivos Gerais do Eixo: 

- Apoiar a criação de emprego e o empreendedorismo; 

- Apoiar projectos de criação de novas empresas de pequena dimensão que dêem lugar à criação do próprio emprego e de postos de trabalho 

para pessoas desempregadas ou em risco de desemprego, em especial das pessoas em risco de exclusão; 

- Desenvolver o microcrédito como factor de integração sócio-profissional e de promoção da auto-estima de grupos sociais desfavorecidos; 

- Contribuir para a dinamização das economias locais, mediante a realização de investimentos de pequena dimensão e atenuando os 

desequilíbrios verificados nos mercados regionais de trabalho; 

- Apoiar a transição para o mercado de trabalho.  

 

Tipologias de Intervenção 

- Apoios ao emprego; 

- Apoios à transição para a vida activa. 
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Eixo 6 – Cidadania, Inclusão e Desenvolvimento Social - Este Eixo reúne um conjunto de instrumentos de política que visam criar 

condições de maior equidade social no acesso a direitos de participação cívica, à qualificação e educação e ao mercado de trabalho. As políticas 

de apoio à inserção social e profissional de pessoas em situação de desfavorecimento e de promoção de uma cidadania mais activa e alargada 

constituem prioridade deste Eixo que contempla acções de prevenção e reparação de fenómenos de exclusão social. 

 

Objectivos Gerais do Eixo 

- Intervir nos territórios com maiores índices de exclusão social (territórios críticos das áreas metropolitanas, territórios industrializados e 

fortemente desqualificados) ou mais deprimidos e envelhecidos (concelhos do interior), ou territórios fortemente atingidos por calamidades, 

tornando-os territórios mais inclusivos; 

- Aumentar a capacidade instalada em respostas sociais nas áreas de crianças e jovens, população idosa, pessoas com deficiência e família e 

comunidade, promover a rede de cuidados continuados e requalificar as respostas sociais existentes;  

- Prevenir o insucesso e o abandono escolar precoce dos alunos integrados em meios particularmente desfavorecidos e que se encontram em 

risco de exclusão social e escolar, através do desenvolvimento de actuações de natureza preventiva que actuem sobre os factores indutores do 

abandono escolar, assegurando abordagens de base local suportadas em parcerias de intervenção multidisciplinares. 

 

Algumas Tipologias de Intervenção 

 

- Contratos Locais de Desenvolvimento Social 

- Programas específicos de formação 

- Equipamentos Sociais 
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- Contratos Territoriais para o Sucesso Educativo  

- Acções de sensibilização e informação  

- Acções de educação e formação  

 

- Programa SOLARH 
 

O Programa SOLARH, que é um Programa de Solidariedade e Apoio à Recuperação da Habitação destinado à recuperação de habitações. 

Foi criado pelo Decreto-Lei n.º 7/99 de 8 de Janeiro, com as alterações constantes no Decreto-Lei n.º 39/2001 de 9 de Fevereiro e Decreto-Lei nº 

25/2002 de 11 de Fevereiro, e tem como objectivo a concessão de apoio financeiro especial, sob a forma de empréstimo sem juros, destinado à 

realização de obras de conservação ordinária, extraordinária e de beneficiação em habitação própria permanente de indivíduos e agregados 

familiares economicamente carenciados. Estes podem beneficiar de um empréstimo sem juros até 11 971,15 Euros (onze mil novecentos e 

setenta e um euros e quinze cêntimos) e pagar até 30 anos, mediante os rendimentos. Através deste programa podem melhorar as condições das 

suas casas, realizando pequenas obras de reparação/restauro. 

  

Podem beneficiar dos apoios deste programa os indivíduos ou agregados familiares que preencham as seguintes condições: 

- Sejam proprietários da sua habitação há pelo menos 5 anos (este prazo só não é aplicável no caso de aquisição da propriedade por 

sucessão de membros do agregado familiar residentes com o proprietário); 

- Não sejam proprietários de outra fracção ou casa de habitação em quota superior a 25% nem deles recebam rendimento; 

- Não tenham outros empréstimos em curso destinados à realização de obras na habitação a financiar. 
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Podem candidatar-se ao programa, a pessoa singular ou agregado familiar, cujo rendimento anual bruto seja igual ou inferior aos seguintes 

limites: 

-Duas vezes e meia o valor anual da pensão social por cada indivíduo maior até ao segundo; 

- Duas vezes o valor anual da pensão social por cada indivíduo maior a partir do terceiro; 

 - Uma vez o valor anua da pensão social por cada indivíduo menor. 

 

 As Câmaras Municipais, as Instituições Particulares de Solidariedade Social, as Cooperativas de Habitação e Construção também podem 

beneficiar do Programa SOLARH. 

 As candidaturas ao referido programa são apresentadas na Câmara Municipal, que aprecia a sua elegibilidade e as remete, acompanhadas 

de relatório técnico dos serviços ao Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, a quem compete a decisão sobre os correspondentes pedidos 

de empréstimo. 

 

Nível Regional:  
 

- Programa Operacional da Região Centro 2007-2013 (PORC) 
 
 

Eixo 1 – Competitividade, Inovação e Conhecimento 

- Empreendedorismo: Visando-se dar um impulso à criação de micro e pequenas empresas inovadoras; 

- Projectos de I&D, em particular projectos de cooperação entre micro e pequenas empresas e entidades do Sistema Cientifico e Tecnológico; 
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- Projectos de investimento produtivo para inovação em micro e pequenas empresas; 

- Qualificação de micro e pequenas empresas; 

- Desenvolvimento da Sociedade do Conhecimento: Apoiar a constituição de espaços Internet de espaços virtuais; 

- Redes de Ciência e tecnologia (programas científicos e tecnológicos, instalações e equipamentos); 

- Áreas de acolhimento para inovação empresarial (ALE, parques tecnológicos, incubadoras e parques de Ciência e Tecnologia); 

- Acções colectivas de desenvolvimento empresarial: Trata-se de reforçar a internacionalização da economia da região; 

- Energias renováveis: Intervenções complementares em redes de energia, colmatando falhas de mercado, nomeadamente no fornecimento de 

gás natural (Unidades Autónomas de Gás) e na ligação à rede eléctrica de locais de produção de electricidade com base em fontes renováveis. 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento das Cidades e dos Sistemas Urbanos 

- Apoio à realização de parcerias para a regeneração urbana: Promover iniciativas de requalificação e regeneração intra-urbana dirigidas a 

espaços distintos das cidades, dotando-as globalmente de capacidade inclusiva, de poder de atracção, de meios de para o crescimento 

sustentável, de qualidade de vida e de ordenamento; 

- Redes urbanas para a competitividade e inovação: Passa por as cidades desenvolverem factores diferenciadores que reforcem o seu potencial de 

atracção de novas actividades e recursos e a sua notoriedade; 

- Apoio à mobilidade urbana: A estruturação das cidades e dos sistemas urbanos implica a melhoria da mobilidade intra e interurbana, de modo a 

assegurar a conciliação entre a vida familiar, pessoal e profissional. Inclui-se, aqui, também a promoção de investimento e iniciativas no domínio 

do transporte colectivo, da intermodalidade, dos percursos pedonais e ciclovias e da eliminação de barreiras físicas, incluindo-se ainda a 

construção de variantes a centros urbanos. 
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Eixo 3 – Consolidação e Qualificação dos Espaços Sub-Regionais 

- Valorização de recursos específicos do território: A Região Centro possui uma diversidade de recursos endógenos (naturais, culturais, 

patrimoniais, paisagísticos, gastronómicos, entre outros) que a diferenciam no contexto nacional e que constituem um elevado potencial que é 

necessário valorizar; 

- Qualificação integrada de espaços sub-regionais: Dirige-se aos investimentos em redes de mobilidade, equipamento e infra-estruturas para a 

coesão social e territorial. 

  

Eixo 4 – Protecção e Valorização Ambiental 

- Prevenção e gestão de riscos naturais e tecnológicos: Promover acções de classificação e de delimitação de zonas de risco, nomeadamente as 

ameaçadas pelas águas do mar ou de instabilidade de arribas litorais, etc.; 

- Gestão de recursos hídricos: Obras de limpeza e regularização de cursos de água, prevenção da poluição em albufeiras e outros planos de água, 

etc.; 

- Gestão activa da Rede Natura e Biodiversidade; 

- Valorização e Ordenamento da Orla Costeira: Acções integradas de defesa e reabilitação costeira, envolvendo obras de defesa costeira, 

alimentação artificial de praias, protecção e recuperação de sistemas dunares e de arribas; retirada programada de ocupações em zonas de risco; 

reforço de cotas de zonas baixas ameaçadas pelas águas, etc…; 

- Protecção e valorização de outras zonas sensíveis e qualificação da paisagem: Prevêem-se aqui intervenções em outras zonas ambientalmente 

sensíveis, em que seja relevante uma acção de protecção/preservação e para as quais seja possível mobilizar, em parceria, agentes públicos, 

agentes sociais e económicos que assegurem o essencial dos meios financeiros necessários à intervenção; 
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- Estímulo à reciclagem e reutilização de resíduos: Apoio a acções de educação e sensibilização ambientais, campanhas que chamem a atenção 

para a importância da reutilização e da reciclagem de resíduos, como factores importantes da preservação dos recursos naturais. 

 

Eixo 5 – Governação e Capacitação Institucional 

- Assistência técnica; 

- Governo electrónico regional e local: Apoiar projectos relativos a cidades e regiões digitais e a conteúdos para a Internet; 

- Facilitar a relação das empresas e dos cidadãos coma administração desconcentrada e local: Considera-se uma componente de modernização 

tecnológica e processual, que inclui instrumentos de gestão e monitorização do território, das infra-estruturas e dos equipamentos colectivos; 

- Promoção institucional da região; 

- A consagração de direitos básicos de cidadania; 

- A responsabilização e a mobilização; 

- A integração e multidimensionalidade; 

- A combinação adequada entre universalidade e diferenciação positiva; 

- A territorialização das intervenções; 

- O reconhecimento da importância da igualdade de oportunidades e da perspectiva de género. 
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Nível Local:  

 
- PDM - Plano Director Municipal 

 
A nível local, a Câmara possui um Plano Director Municipal (PDM), revisto e publicado na I Série B do Diário da República nº 294 de 21 

de Dezembro de 2001.  

Este novo Plano Director Municipal ocorreu ainda na vigência do Decreto-lei nº 69/90 de 2 de Março tendo sido cumpridas todas as 

formalidades legalmente previstas para a sua elaboração e aprovação. 

Abrange todo o território Municipal, estabelecendo a Estrutura espacial e classificação básica do solo, bem como define os parâmetros de 

ocupação, considerando a implementação dos equipamentos sociais, desenvolvendo a qualificação do solo urbano e rural. 

O Plano Director Municipal resulta numa síntese da estratégia de desenvolvimento e ordenamento local. 

Assim, dado que o Plano Director Municipal (revisão) se encontra em vigor há oito anos e tendo em conta o tempo de vigência dos planos 

bem como a morosidade de elaboração dos mesmos, poderá ser altura de iniciar um novo processo de revisão. 

Segundo o Programa Rede Social, o Plano de Desenvolvimento Social deverá progressivamente integrar o Plano Director Municipal.



 

 

- Carta Educativa 
 
 

A Carta Educativa é a nível municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospectivo de edifícios e equipamentos educativos 

a localizar no concelho, de acordo com as ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos 

recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socio-económico de cada município. (Decreto-lei n.º 7/2003 de 15 de Janeiro) 

A Carta Educativa visa formular uma proposta de reordenamento da rede educativa Instrumento de planeamento fundamental que permita 

aos responsáveis desenvolver uma actuação estratégica, tal como: 

 

- Prever uma resposta adequada às necessidades de redimensionamento da Rede Escolar, colocadas pela evolução da politica educativa, 

pelas oscilações da procura da educação, rentabilizando o parque escolar existente. 

- Caminhar no sentido de esbater as disparidades inter e intra-regionais, promovendo a igualdade do acesso ao ensino numa perspectiva 

de adequação da Rede Escolar ás características regionais e locais, assegurando a coerência dos princípios normativos no todo nacional. 

 

Os objectivos da carta são: 

- Assegurar a adequação da rede de estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e secundário, por forma que, em cada 

momento, as ofertas educativas disponíveis a nível municipal respondam à procura efectiva que ao mesmo nível se manifestar; 

- Orientar a expansão do sistema educativo num dado território em função do desenvolvimento económico e sócio-cultural; 

- Garantir a coerência da rede educativa com a política urbana do município; 
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- Tomar decisões relativamente á construção de novos empreendimentos, ao encerramento de escolas e à reconversão e adaptação do 

parque optimizando a funcionalidade da rede existente e a respectiva expansão; 

- Definir prioridades; 

- Optimizar a utilização dos recursos consagrados à educação; 

- Evitar rupturas e desadequações da rede educativa à dinâmica social e ao desenvolvimento urbanístico; 

- Prever os termos da contratualização, entre os municípios e o Ministério da Educação, ou outras entidades; 

- Promover o desenvolvimento do processo de agrupamento de escolas, com vista à criação nestas das condições mais favoráveis ao 

desenvolvimento de centros de excelência e de competências educativas, bem como as condições para a gestão eficiente e eficaz dos 

recursos educativos disponíveis;   

- A carta educativa deve incluir uma análise prospectiva, fixando objectivos de ordenamento progressivo, a médio e longo prazo. 
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3.1. - Enquadramento dos diversos níveis de Planificação Nacional, Regional e Local com os Eixos de Intervenção do 

PDS  
 
Eixos do PDS de Carregal do Sal Enquadramento dos diversos níveis de Planificação Nacional e Regional 

Eixo 1 – Promover e aumentar a Empregabilidade, a Qualificação Escolar e 

Profissional 

- Estratégia Nacional para a Protecção Social e Inclusão Social – Portugal 2008 

> 2010 

- Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável ENDS 2005-2015 
 
- Plano Tecnológico  

- Programa Nacional da Politica de Ordenamento do Território (PNPOT) 

- Plano Nacional de Prevenção do Abandono Escolar (PNAPAE) 

- Carta Educativa 

- Programa Operacional Potencial Humano 2007-2013 (POPH)   
- III Plano Nacional para a Igualdade – Cidadania e Género (2007-2010) 

- Plano Operacional da Região Centro 2007-2013 (PORC) 

Eixo 2 – Fomentar competências pessoais, sociais e parentais  
 

- Plano Nacional de Combate à Violência Doméstica 2007/2010  

- Estratégia Nacional para a Protecção Social e Inclusão Social – Portugal 2008 

> 2010 

Eixo 3 – Alertar/Prevenir as Dependências e Comportamentos de risco 

 
- Plano Nacional de Saúde Orientações Estratégicas para 2004-2010 

- Plano Nacional Contra a Droga e as Toxicodependências 2005-2012  

- Plano Operacional de Respostas Integradas – PORI 
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Eixos do PDS de Carregal do Sal Enquadramento dos diversos níveis de Planificação Nacional e Regional 

Eixo 4 – Desenvolver e criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 

Terceira Idade, Deficiência e Saúde Mental 

 

- Estratégia Nacional para a Protecção Social e Inclusão Social – Portugal 2008 

> 2010 

- Plano Nacional de Saúde Orientações Estratégicas para 2004-2010 

- Rede Nacional de Cuidados Continuados 

- Programa Operacional Potencial Humano 2007-2013 (POPH)  

- I Plano de Acção para a Integração das Pessoas com Deficiência ou 

Incapacidade 2006-2009 (PAIPDI) 

- Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade 

Eixo 5 – Incrementar acções de beneficiação e melhoria do Parque Habitacional
     

- Programa SOLARH 

- Plano Nacional de Promoção da Acessibilidade 
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4 - Plano de Desenvolvimento Social 2009/2012 e Plano de Acção 2009/2010 
 

No Plano de Desenvolvimento Social deverão constar os seguintes elementos: 

 

Eixos de Desenvolvimento – Estes são definidos com base nas problemáticas identificadas, podendo a designação coincidir com estas ou 

serem reformuladas numa perspectiva do desenvolvimento desejado para o Concelho. 

 

Objectivo Estratégico – Objectivo de nível superior, devidamente enquadrado num determinado eixo de desenvolvimento definido, para o 

qual a nossa intervenção contribui mas por si só não consegue garantir. Trata-se de descrever a situação futura após a solução dos problemas. Ao 

atingir os objectivos dos projectos que vierem a ser implementados (inscritos em Plano de Acção) contribui-se de forma determinante para 

alcançar o objectivo estratégico. 

 

Estratégia – Apresentação descritiva do caminho a seguir para alcançar o objectivo estratégico, tendo em linha de conta os caminhos 

possíveis para o conseguir (Formas de atingir o objectivo). Deve ser feita uma opção clara e partilhada por todos os parceiros quanto à definição 

da estratégia para atingir os objectivos definidos. 

 

Objectivos Específicos – Objectivos que devem ser alcançados com a intervenção e que contribuem para atingir um objectivo estratégico, 

ainda que possam não ser suficientes para tal. Não deve ser definido um conjunto demasiado vasto de objectivos específicos, de forma a que 

sejam realistas e exequíveis, sem deixar de constituir um desafio. Os objectivos definidos devem traduzir as prioridades identificadas na fase de 

diagnóstico, sendo estas que condicionam o planeamento operacional consubstanciado no Plano de Acção. 
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A diferença entre objectivos estratégicos e objectivos específicos prende-se com a dimensão dos mesmos. Um objectivo específico 

contribui para a concretização de um estratégico, mas este tem sempre uma abrangência mais lata que o anterior, sendo que a intervenção garante 

o cumprimento do primeiro e contribui para alcançar o segundo. 

 

Critérios para a definição de objectivos - Os objectivos, tanto estratégicos como específicos, devem ser: 

• Claros e precisos 

• Inequívocos 

• Datados no tempo 

• Mensuráveis (sejam eles quantitativos ou qualitativos) 

• Formulados enquanto desafio (apesar de concretos e exequíveis) 

• Adequados à realidade 

 
O Plano de Acção é a componente do Plano de Desenvolvimento Social que define as acções, actividades e projectos a desenvolver para 

concretizar os objectivos e estratégias delineadas pelo PDS. É elaborado anualmente e permite ainda definir, entidade/s responsável, cronograma, 

resultados, indicadores, recursos humanos e materiais, público-alvo e orçamento, permitindo tornar mais claro o tipo de participação de cada um 

dos parceiros. 

O Plano de Acção, vai incidir sobre os Eixos de Intervenção Prioritária definidos no PDS. 
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Grupos de Trabalho dos Eixos Identificados  
 

EIXOS 

1 - Promover e aumentar a Empregabilidade, a Qualificação 

Escolar e Profissional  

 

2 - Fomentar competências pessoais, sociais e parentais 

3 - Alertar/Prevenir as Dependências e Comportamentos de risco  

 

4 - Desenvolver e criar respostas sociais ao nível da Infância, 

Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental  

5 - Incrementar acções de beneficiação e melhoria do parque 

habitacional  

INSTITUIÇÕES / ENTIDADES CONVIDADAS 

• GNR - Guarda Nacional Republicana de Carregal do Sal 

• ADICES – Associação de Desenvolvimento de Iniciativas Culturais, 

Económicas e Sociais 

• AIRV – Associação Empresarial da Região de Viseu; 

• Centro de Emprego de Tondela 

• Agrupamento de Escolas Aristides Sousa Mendes de Cabanas de Viriato, 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, Escola Secundária/3 de Carregal 

do Sal 

• Centro de Formação de Professores de Carregal do Sal 

• Segurança Social 

• PETI - Programa Para a Prevenção e Eliminação do Trabalho Infantil 

• Juntas de Freguesia/Câmara Municipal 

• Associação de Estudantes 

• Associações de Pais 

• Associações Culturais, Recreativas e Desportivas 

• IPJ – Delegação de Viseu do Instituto Português da Juventude 

• Bombeiros Voluntários 

• Instituições Particulares de Solidariedade Social 

• Paróquia de Cabanas de Viriato 

• CPCJ - Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Carregal do Sal 

• Cruz Vermelha 

• NLI – Núcleo Local de Inserção 

• GNR - Guarda Nacional Republicana de Carregal do Sal 

• ADICES – Associação de Desenvolvimento de Iniciativas Culturais, 

Económicas e Sociais 

• Associações de Estudantes 

• Associações de Pais 

• Agrupamento de Escolas Aristides Sousa Mendes de Cabanas de Viriato, 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, Escola Secundária/3 de Carregal 

do Sal 

• Centro de Formação de Professores de Carregal do Sal 

• CPCJ - Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Carregal do Sal 

• CRI-IDT (Centro de Respostas Integradas de Viseu - Instituto da Droga e da 

Toxicodependência)  

• IPJ – Delegação de Viseu do Instituto Português da Juventude 

• Associações Culturais, Recreativas e Desportivas 

• Segurança Social 

• Juntas de Freguesia/Câmara Municipal 

• Intervenção Precoce 

• Bombeiros Voluntários 

• Instituições Particulares de Solidariedade Social 

• Paróquia de Cabanas de Viriato 

• Centro de Saúde de Carregal do Sal 

• Cruz Vermelha 

• NLI – Núcleo Local de Inserção 

• Clínica de Recuperação e Tratamento da Toxicodependência  

• GNR - Guarda Nacional Republicana de Carregal do Sal 

• Centro de Saúde de Carregal do Sal 

• Intervenção Precoce 

• Instituições Particulares de Solidariedade Social 

• Segurança Social 

• Agrupamento de Escolas Aristides Sousa Mendes de Cabanas de Viriato, 

Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, Escola Secundária/3 de Carregal 

do Sal 

• Centro de Formação de Professores de Carregal do Sal 

• Juntas de Freguesia/Câmara Municipal 

• CPCJ - Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Carregal do Sal 

• IPJ – Delegação de Viseu do Instituto Português da Juventude 

• Associações Culturais, Recreativas e Desportivas 

• Bombeiros Voluntários 

• Paróquia de Cabanas de Viriato 

• Cruz Vermelha 

• Associações de Pais 

• Associações de Estudantes  

• NLI – Núcleo Local de Inserção 
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4.1. - Plano de Desenvolvimento Social e Plano de Acção por Eixos de Intervenção  
 

Plano de Desenvolvimento Social 2009/2012 
Eixo 1 – Promover e aumentar a Empregabilidade, a Qualificação Escolar e Profissional 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012 aumentar o 

emprego e a formação escolar e 

profissional  

 

 

• Até Junho de 2012 diminuir em 5% o 

abandono, insucesso e o absentismo  

 

 

 

 

• Até Junho de 2012 aumentar em 10% 

a formação escolar e profissional  

 

 

 

• Até Junho de 2012 diminuir em 5% o 

abandono, insucesso e o absentismo  

 

• Encaminhamento para o Programa 

Novas Oportunidades e cursos EFA 

 • Promoção de acções de formação  

 

 

• Sensibilização dos jovens com 

dificuldades de aprendizagem e em risco 

de abandono para frequentarem cursos 

profissionais com dupla certificação  

 • Realização de actividades para os 

jovens que os motivem e lhe despertem 

o interesse pela escola  

• Melhoria da articulação entre o 

sistema de ensino, da formação e do 

emprego através da criação de cursos 

profissionais, feiras de emprego, etc          

• Empresas 

• AIRV (Associação Empresarial da Região 

de Viseu) 

• Centro de Novas Oportunidades  

 

• Empresas 

• PIEF - Plano Integrado de Educação e 

Formação 

• Psicóloga de Orientação Profissional 

(Escola Secundária) 

• Conselheira de Orientação (Centro de 

Emprego) 

• Currículos alternativos 

• Actividades Extracurriculares (Inglês, 

Música, Educação Física) 

• Medidas do Decreto-Lei 319/91 

• Conselho Municipal de Educação 

• EFA – Cursos de Educação e Formação de 

Adultos 

• CEF – Cursos de Educação e Formação 

• Carta Educativa 

• Segurança Social 

• Escolas 

• ADICES 

• Centro de Emprego 

• PETI – Plano para Prevenção e 

Eliminação da Exploração do 

Trabalho Infantil 

• Autarquias 

• Associação de Pais 

• Associações de Estudantes 
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Eixo 1 – Promover e aumentar a Empregabilidade, a Qualificação Escolar e Profissional (Continuação) 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012 promover o acesso 

de pessoas portadoras de deficiências à 

formação profissional e ao emprego 

 

• Até Junho de 2012 divulgar e 

sensibilizar 10% das 

Empresas/Instituições do Concelho para 

a integração profissional das pessoas 

com deficiência e para os benefícios 

concedidos na integração de pessoas 

com deficiência 

• Até Junho de 2012 alargamento do 

Enclave para criação de mais um posto 

de trabalho 

 

• Promoção da autonomia dos 

deficientes e apoio das suas famílias 

• Sinalização dos deficientes mais 

graves do Concelho e sem retaguarda 

familiar  

• Sensibilização das 

Empresas/Instituições do Concelho para 

a integração profissional das pessoas 

com deficiência 

• Acompanhamento profissional da 

pessoa com deficiência 

• Vários  

• ACAPO 

 

• Autarquias 

• Segurança Social 

• Centro de Emprego 

• APCV - Pólo de Oliveira do 

Conde 

• Instituições Particulares de 

Solidariedade Social 
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Plano de Acção: 2009/2010 

Projecto: “Saber para fazer…fazer para saber” 
Eixo 1 - Promover e aumentar a Empregabilidade a Qualificação Escolar e Profissional 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Continuação da divulgação e 

promoção de sessões colectivas 

de sensibilização e informação: 

- Programa de estimulo a oferta 

de emprego 

- Estágios Profissionais 

- Inojovem 

- Medidas Activas de Emprego: 

     - Programa de Estimulo à 

Oferta de Emprego (PEOE) 

     - ILE´s (Iniciativas Locais de 

Emprego) 

     - Apoio à Contratação 

     - Apoio ao Emprego 

     - Iniciativas Locais de Apoio 

à Família 

- Reabilitação 

- Encaminhamento para o Centro 

de Novas Oportunidades  

- Encaminhamento para a 

formação profissional 

 

 

• Sessões colectivas 

• Entrevistas individuais 

• Recolha de ofertas 

• Apresentação dos planos 

de formação 

• Apresentação de 

candidaturas a Cursos EFA 

(B1, B2, B3 e Secundário) 

• Implementação das 

candidaturas aprovadas 

• Empresas 

• ADICES 

• Escolas 

• Centro de 

Emprego 

• Segurança 

Social 

• Autarquia 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a 

empregabilidade 

• Aumentar a 

Qualificação 

escolar e 

profissional 

• Nº de sessões 

realizadas 

• Nº de formandos 

inscritos 

• Nº de formandos 

em processo de 

certificação 

• Nº de formandos 

certificados 

• Nº de estagiários 

colocados 

• Nº de 

candidaturas 

aprovadas 

• Formadores 

• Formandos 

• Outros técnicos 

• Instalações 

• Equipamentos 

• Material de apoio 

 

• Desempregados 

• Beneficiários de 

prestações sociais 

• Pessoas com 

baixas 

qualificações 

profissionais e 

escolares 

• Outros 

• 5000 € 
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Eixo 1 - Promover e aumentar a Empregabilidade a Qualificação Escolar e Profissional (Continuação) 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Net Emprego • Dinamização do Espaço 

Internet 

• Divulgação das ofertas de 

emprego 

• Centro de 

Emprego 

• Autarquia 

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar o 

acesso à 

informação do 

portal 

• Nº de 

utilizadores 

• Técnicos  

• Espaço Internet  

• Material 

Informático 

• Comunidade • 1000 € 

• Curso de Formação na área da 

costura 

• Divulgação da Formação 

• Inscrições 

• Entrevistas 

• Selecção dos formandos 

• Implementação do curso 

• Centro de 

Emprego 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a 

qualificação 

escolar e 

profissional  

• Aumentar a 

inserção 

profissional  

• Nº de pessoas 

inscritas 

• Nº de formandos 

• Nº de 

certificados 

• Formadores, 

formandos  

• Espaço físico, 

equipamentos e 

material necessário 

• Pessoas inscritas 

no Centro de 

Emprego 

• 5000 € 

• Negociação/contratualização 

de Acordos de Inserção no 

âmbito da Medida Rendimento 

Social de Inserção 

• Entrevistas conjuntas  

• Contratualização de 

acordos de inserção 

 

• NLI (Núcleo 

Local de 

Inserção) 

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a 

inserção sócio -

profissional  

• Nº de entrevistas 

• Nº de acordos 

contratualizados 

• Técnicos do NLI 

• Material de apoio 

 

• Beneficiários do 

Rendimento 

Social de Inserção 

 

• 1000 € 

• Candidaturas no âmbito do 

POPH – Programa Operacional 

Potencial Humano  

• Elaboração das 

candidaturas 

• ADICES 

• Autarquia 

• NLI 

 

 

 

 

 

 

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a 

oferta formativa 

• Nº de 

candidaturas 

elaboradas 

• Nº de 

candidaturas 

aprovadas 

 

 

 

 

 

• Técnicos 

• Material de apoio 

• Grupos mais 

vulneráveis 

• 5000 € 
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Eixo 1 - Promover e aumentar a Empregabilidade a Qualificação Escolar e Profissional (Continuação) 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Sinalização e encaminhamento 

dos casos em risco de 

absentismo/insucesso e 

abandono escolar 

 

•Sensibilização/informação 

sobre o PIEF 

• Inscrições  

• Constituição da turma 

• PETI 

• NLI 

• CPCJ 

•Estabelecimentos 

de Ensino 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Diminuir casos 

de absentismo, 

insucesso e 

abandono escolar 

 

• Nº de 

sinalizações 

• Nº de inscrições 

• Nº de alunos 

• Técnicos • Crianças e 

Jovens em 

situação de 

absentismo, 

insucesso e 

abandono Escolar 

• 600 € 

• Sensibilização para a 

integração profissional de 

pessoas com deficiências 

• Divulgar os benefícios 

concedidos aos 

empresários na integração 

profissional de pessoas 

com deficiência 

• Centro de 

Emprego  

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Promover a 

inserção no 

mercado de 

trabalho de 

pessoas 

deficientes 

• Nº de empresas 

visitadas  

• Técnicos • Pessoas com 

deficiência 

• 1000 € 
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Plano de Desenvolvimento Social 2009-2012 
Eixo 2 – Fomentar as competências pessoais, sociais e parentais 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012, acompanhar 20 % 

das famílias sinalizadas   

• Até Junho de 2012, envolver estas 

famílias em dinâmicas que promovam 

competências pessoais, sociais e 

parentais 

• Até Junho de 2012, incutir hábitos de 

higiene, alimentação, segurança, gestão 

doméstica e financeira a estas famílias 

• Sinalização das famílias 

desestruturadas/disfuncionais 

• Promoção de acções de formação 

sobre competências pessoais, sociais e 

parentais 

 

                                                                   

 

• CPCJ – Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens do Concelho de 

Carregal do Sal 

• Rendimento Social de Inserção 

• NLI – Núcleo Local de Inserção 

• Intervenção Precoce 

• Câmara Municipal/Juntas de Freguesia 

• Segurança Social 

• Associações de Pais 

• Centro de Saúde 

• Associações Culturais, Sociais, 

Desportivas e Recreativas 

• Guarda Nacional Republicana 

• Escolas 

• Associações de Estudantes 

• Até Junho de 2012 prevenir a gravidez 

na Adolescência 

• Até Junho de 2012, proporcionar a 

adolescentes consultas de planeamento 

familiar   

• Criação de um gabinete de 

atendimento de Jovens para 

esclarecimento de dúvidas sobre 

sexualidades, doenças sexualmente 

transmissíveis, gravidez na 

adolescência, métodos contraceptivos 

entre outros.                                                

• CPCJ - Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens do Concelho de 

Carregal do Sal 

• Intervenção Precoce 

• Conselho Municipal de Educação 

• NLI – Núcleo Local de Inserção 

• Intervenção Precoce 

• Segurança Social 

• Escolas 

• Centro de Saúde 

• Associações de Pais 

• Associações Culturais, Sociais, 

Desportivas e Recreativas 

• Associações de Estudantes 
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Plano de Acção: 2009/2010 

Projecto: “Ser mais Eu” 
Eixo 2 – Fomentar as competências pessoais, sociais e parentais 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Acção de formação no 

âmbito das Competências 

pessoais, sociais e parentais 

• Candidatura 

• Contacto com 

formadores 

• Selecção do 

público-alvo 

• NLI 

• ADICES 

• CPCJ 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Desenvolver 

competências 

pessoais, sociais e 

parentais 

• Nº de candidaturas 

• Nº de formandos 

• Formadores, 

formandos e Técnicos  

• Material de apoio 

• Espaço físico 

• Famílias de risco • 2000 € 

• “Da Escola para a 

Comunidade” 

• Dinamização 

pela 

Comunidade 

Educativa de 

material de 

sensibilização e 

informação no 

âmbito das 

problemáticas 

sociais, pessoais 

e parentais 

• Divulgação 

dos materiais 

produzidos 

 

 

 

 

•Estabelecimentos 

de ensino 

• CPCJ 

• Segurança Social 

• GNR 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Desenvolver 

competências 

pessoais, sociais e 

parentais 

• Alertar/informar 

para as 

problemáticas 

sociais, pessoais e 

parentais 

• Nº de 

estabelecimentos de 

ensino 

• Nº de alunos 

envolvidos 

• Nº de materiais 

produzidos/divulgados 

• Professores 

• Alunos 

• Outros técnicos 

• Material de apoio 

• Comunidade • 1500 € 
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Eixo 2 – Fomentar as competências pessoais, sociais e parentais (Continuação) 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Acções de informação: 

“Violência no 

Relacionamento” 

• Divulgação 

• Sensibilização 

• Contacto com 

as entidades 

• Segurança Social 

• CPCJ 

• Escolas 

• GNR 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar o 

conhecimento da 

Rede de 

Apoio/Entidades 

com 

responsabilidade 

nesta área 

• Nº de entidades 

contactadas 

• Nº de Acções 

• Nº de participantes 

• Técnicos 

• Material de Apoio 

• Espaço físico 

• Comunidade • 400 € 

• Apoio e acompanhamento 

individualizado às famílias 

• Visitas 

domiciliárias  

• Negociação/ 

contratualização 

de acordos no 

âmbito da 

Acção Social 

• Segurança Social 

• Câmara 

Municipal 

• NLI 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar o 

acompanhamento 

individualizado 

às famílias 

• Promover o 

acompanhamento 

psico-social   

• Nº de famílias 

apoiadas  

• Nº de famílias 

acompanhadas 

• Técnicos  

• Material de apoio 

• Famílias de risco • 2000 € 

• Consulta de Adolescentes • Reuniões com 

adolescentes 

• Centro de Saúde • Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Esclarecimento 

de dúvidas, 

aconselhamento e 

encaminhamento 

• Nº de consultas • Técnicos de Saúde • Adolescentes • 1000 € 
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Plano de Desenvolvimento Social 2009-2012 
Eixo 3 – Alertar/prevenir as Dependências e comportamentos de risco 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012 contribuir para o 

desenvolvimento de comportamentos 

saudáveis 

• Até Junho de 2012 promover acções 

de informação/sensibilização junto dos 

estabelecimentos escolares, com o 

intuito de diminuir o início precoce de 

consumos 

• Sensibilização das empresas e 

Instituições para a prevenção do 

consumo de substâncias psico-activas e 

álcool 

• Realização de sessões de 

Informação/Formação sobre o consumo 

de substâncias psico-activas e 

comportamentos de risco 

• Encaminhamento de consumidores de 

substâncias psico-activas para 

Instituições especializadas 

                                                                   

• CPCJ – Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens do Concelho de 

Carregal do Sal 

• PRI – Núcleo Territorial 

• Equipa de tratamento e Reinserção 

• Comissão para a Dissuasão da 

Toxicodependência 

• Programa Vida-Emprego 

• Equipa de Prevenção e Redução de 

Riscos 

 

 

 

• Câmara Municipal/Juntas de Freguesia 

• Segurança Social 

• Associações de Pais 

• Centro de Saúde 

• Associações Culturais, Sociais, 

Desportivas e Recreativas 

• Guarda Nacional Republicana 

• Escolas 

• Associações de Estudantes 

• CRI-IDT (Centro de Respostas 

Integradas de Viseu - Instituto da Droga 

e da Toxicodependência)  

• Clínica de Recuperação e Tratamento 

da Toxicodependência (CRTT) 
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Plano de Acção: 2009/2010 

Projecto: “Correr riscos... para quê?” 
Eixo 3 – Alertar/prevenir as Dependências e comportamentos de risco 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Acção de formação sobre 

o Programa “Eu e os 

Outros” 

• Divulgação da acção 

• Inscrição de técnicos que 

possam frequentar esta 

acção 

 

• CRI-IDT (Centro 

de Respostas 

Integradas de Viseu 

- Instituto da Droga 

e da 

Toxicodependência) 

• Núcleo Territorial 

de Carregal do Sal  

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Treino de 

competências 

pessoais e sociais 

• Nº de formandos 

• Nº de acções de 

formação 

• Formadores 

• Material de apoio 

• Professores e 

outros Técnicos 

• 2000 € 

• Prevenção em Meio 

Laboral 

•Divulgação/Sensibilização 

• Encaminhamento dos 

casos sinalizados 

• Núcleo Territorial 

do PRI 

• Empresas 

aderentes 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Prevenção do 

consumo de 

substâncias psico-

activas  

•Encaminhamento 

• Tratamento 

• Nº de empresas 

contactadas 

• Nº de empresas 

aderentes 

• Nº de encaminhamentos 

• Técnicos  

• Comunidade 

empresarial 

• Material necessário 

• Empresas  

• Trabalhadores  

• 1500 € 

• “Formar para intervir” 

 

 

• Acção de formação 

 

• CRI-IDT 

• Agrupamentos de 

Escola 

• CPCJ 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Criar agentes de 

prevenção no 

Concelho 

 

• Nº de docentes inscritos 

• Nº de docentes 

participantes 

• Nº de acções realizadas 

• Pessoal docente 

• Formadores 

• Espaço físico 

• Material necessário 

• Educadores do 

Pré-escolar e 

professores do 

1º ciclo 

 

 

 • 2500 € 
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Plano de Desenvolvimento Social 2009-2012 
Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012 proporcionar 

respostas a 66 crianças dos 0-3 anos 

(Valência Creche) 

• Até Junho de 2012 abertura da Creche 

do Centro Prof. Elisa Barros Silva de 

Cabanas de Viriato para 66 crianças dos 

0-3 anos 

• Conclusão das obras da Creche do 

Centro Prof. Elisa Barros Silva de 

Cabanas de Viriato 

 • Segurança Social 

• Câmara Municipal/Juntas de Freguesia 

• Centro Social de Cabanas de Viriato 

• Santa Casa da Misericórdia de 

Carregal do Sal 

• Paróquias 

• Centro de Emprego 

• Até Junho de 2012 promover a 

ocupação dos tempos livres a 20 jovens 

• Até Junho de 2012 proporcionar a 20 

jovens actividades nas férias escolares 

• Ocupação dos tempos livres dos 

jovens 

• CPCJ – Comissão de Protecção de 

Crianças e Jovens do Concelho de 

Carregal do Sal 

• Segurança Social 

• Câmara Municipal 

• Até Junho de 2012 proporcionar 

respostas adequadas a 60 idosos 

(Valência Lar de Idosos) 

• Até Junho de 2012 abertura do lar do 

Centro Prof. Elisa Barros Silva de 

Cabanas de Viriato   

• Conclusão das obras do lar do Centro 

Prof. Elisa Barros Silva de Cabanas de 

Viriato 

 • Segurança Social 

• Câmara Municipal/Juntas de Freguesia 

• Centro Social de Cabanas de Viriato 

• Centro de Emprego 

• Até Junho de 2012 fazer o 

levantamento dos doentes do foro 

mental 

• Até Junho de 2012 acompanhar os 

doentes do foro mental 

• Sinalização dos doentes do foro mental • Vários  

• Hospital de Viseu 

 

• Centro de Saúde 

• Autarquias 

• Segurança Social 

• Centro de Emprego 

• Instituições Particulares de 

Solidariedade Social 

 



 

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 93

Plano de Acção: 2009/2010 

Projecto: “Responder…” 
Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Construção dos equipamentos 

sociais (Creche) no âmbito da 

candidatura ao PARES  

• 

Acompanhamento 

ao nível da 

construção da 

Creche 

• Centro Social 

Professora Elisa 

Barros Silva de 

Cabanas de 

Viriato 

• Empresas de 

construção 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Criação de postos de 

trabalho 

• Nº de postos de 

trabalho criados e a 

criar 

• Técnicos e 

Trabalhadores 

• Materiais de 

construção 

• Outros materiais 

• Desempregados 

• Profissionais da 

construção civil  

• 2.125.842 € 

(Neste 

orçamento está 

contabilizado o 

montante 

referente à 

construção do 

lar) 

• “Um novo rumo para o meu 

brinquedo” 

• Divulgação  

• Recolha  

• Selecção e 

entrega dos 

brinquedos para a 

Equipa de 

Intervenção 

Precoce 

 

 

 

 

 

 

• Autarquias 

• IPSS 

• Equipa de 

Intervenção 

Precoce  

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Proporcionar o acesso 

a material didáctico-

pedagógico 

• Promover novas 

aquisições e 

competências 

• Nº de material 

didáctico recolhido 

• Nº de brinquedos 

utilizados 

• Técnicos e outros 

• Crianças 

• Material didáctico 

Pedagógico 

• Crianças dos 0-

3 anos 

acompanhadas 

pela Equipa de 

Intervenção 

Precoce 

• 1000€ 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 
Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Divulgação dos objectivos da 

Intervenção Precoce 

• Sinalização e 

encaminhamento 

de crianças em 

risco estabelecido 

biológico e 

ambiental 

• Distribuição de 

desdobráveis 

• Equipa de 

Intervenção 

Precoce 

• Centro de Saúde 

• Segurança 

Social 

• IPSS 

• Autarquias 

• Agrupamentos 

de Escolas de 

Carregal do Sal 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Dar respostas a 

crianças em risco 

estabelecido biológico e 

ambiental 

• Nº de sinalizações 

• Nº de 

encaminhamentos 

• Nº de crianças 

acompanhadas 

• Nº de desdobráveis 

distribuídos  

• Técnicos da Equipa 

de Intervenção 

Precoce e outros 

• Material necessário 

• Crianças dos 0-

3 anos em risco 

estabelecido 

biológico e 

ambiental 

• 750 € 

• Distribuição de brinquedos no 

Natal 

• Divulgação 

• Recolha 

• Selecção 

• Entrega 

• Cruz Vermelha • Novembro 

2009 a 

Dezembro 2009 

• Tornar uma criança 

feliz 

• Nº de crianças 

contempladas 

 

 

• Pessoal afecto à 

Cruz Vermelha e 

outros 

• Brinquedos 

• Crianças 

carenciadas do 

Concelho 0-12 

anos 

• 500€ 

• Estimulação em Meio 

Aquático  

• Sessões de 

Hidroterapia 

• Natação 

• Autarquias, 

Piscina Municipal 

• Equipa de 

Intervenção 

Precoce 

• CPCJ 

• Agrupamentos 

de Escolas 

• NLI 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Proporcionar o 

desenvolvimento global 

• Nº de crianças 

abrangidas 

• Técnicos  

• Piscina  

• Material de apoio 

• Crianças dos 0-

12 anos 

• 2000€ 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 
Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Colónia de Férias para Infantis 

e juvenis 

• Divulgação junto 

dos Encarregados 

de Educação  

• Inscrição 

• Participação  

• Câmara 

Municipal e 

Segurança Social 

• Entre Julho e 

Setembro de 

2009 

• Proporcionar novas 

experiências 

• Relacionamento inter 

pares e sociabilização 

• Adquirir competências 

• Nº de crianças 

inscritas 

• Nº de crianças 

contempladas 

 

• Técnicos, 

monitores, motorista 

autocarro 

• Crianças 

carenciadas dos 

6-11 anos e 

jovens dos 12 -16 

anos  

• 2500€ 

• Candidatura a Colónias de 

Férias  

• Elaboração do 

Projecto de 

Candidatura 

• Autarquias  

• CPCJ 

• NLI 

• Centro de Saúde 

•Estabelecimentos 

de Ensino 

• IPSS 

• Associações 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Proporcionar o 

relacionamento 

interpares, a aquisição 

de novas experiências e 

competências 

• Nº de crianças 

referenciadas 

• Técnicos, 

monitores 

• Crianças e 

jovens dos 6-16 

anos 

• 250 € 

• Comemoração do dia 

Internacional da criança 

 

 

• Actividades 

lúdicas com as 

crianças 

•Estabelecimentos 

de Ensino 

• Autarquias 

• CPCJ 

• IPSS 

• Equipa de 

Intervenção 

Precoce  

• Segurança 

Social 

• GNR 

 

• Junho 2010 • Aumentar a 

socialização entre Pares 

• Nº de crianças que 

participaram nas 

comemorações 

• Técnicos 

• Crianças 

• Transportes 

• Professores 

• Técnicos das IPSS 

 

 

• Crianças • 1500 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Férias Escolares/2009 • Natação 

• Jogos 

desportivos e 

recreativos 

• Projecção de 

filmes 

• Pólo aquático 

• Autarquia 

• Sector do 

desporto 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Ocupação dos tempos 

livres de forma saudável 

• Promover hábitos de 

vida saudáveis 

• Nº de participantes • Técnicos do sector 

do desporto  

• Piscinas 

Municipais 

• Pavilhão 

Gimnodesportivo e 

polidesportivos 

• Jovens do 

Concelho 

• 1500 € 

• Projecto: “1, 2, 3 vamos ler 

outra vez” 

• Sessões de 

promoção do livro 

e da leitura 

• Rede de 

Bibliotecas do 

Concelho de 

Carregal do Sal 

• Equipa de 

Intervenção 

Precoce 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar os 

comportamentos de 

exploração de material 

de leitura 

• Desenvolver 

competências cognitivas 

e verbais 

• Nº de crianças 

abrangidas 

• Nº de técnicos 

envolvidos 

• Técnicos 

• Livros cedidos pela 

Biblioteca Municipal 

• Crianças dos 0-

3 anos 

• 500 € 

• Ocupação de Tempos Livres  

 

• Candidatura ao 

Programa OTL 

 

• Autarquia 

• IPJ 

• IPSS 

• Associações 

Culturais, 

Desportivas e 

Recreativas 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a ocupação 

dos jovens nos tempos 

livres  

• Nº de candidaturas 

• Nº de projectos 

aprovados 

• Nº de jovens 

inscritos 

• Nº de jovens 

abrangidos 

 

 

 

 

• Técnicos 

• Espaços físicos 

• Material de Apoio 

• Jovens dos 12 

aos 25 anos 

 

• 2500 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Construção dos equipamentos 

sociais (Lar) no âmbito da 

candidatura ao PARES  

•Acompanhamento 

ao nível da 

construção do Lar 

• Centro Social 

Professora Elisa 

Barros Silva de 

Cabanas de 

Viriato 

• Empresas de 

construção 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Criação de postos de 

trabalho 

• Nº de postos de 

trabalho criados e a 

criar 

• Técnicos e 

trabalhadores  

• Materiais de 

construção  

• Outros materiais 

• Desempregados 

e Profissionais da 

Construção Civil 

• 2.125.842 € 

(Neste 

orçamento está 

contabilizado o 

montante 

referente à 

construção da 

Creche) 

• Implementação, construção 

e/ou ampliação de imóveis de 

apoio à população idosa e 

dependente 

• Levantamento do 

nº de idosos e 

dependentes com 

necessidades de 

apoio a nível de 

lar, centro de dia, 

apoio domiciliário 

e lar para 

dependentes 

• Candidaturas a 

programas 

direccionados para 

a 3ª idade e 

população 

dependente 

 

 

• Autarquias 

 • IPSS  

• Segurança 

Social  

• Agrupamento 

dos Centros de 

Saúde 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a qualidade 

de vida e as respostas 

sociais a nível da 3ª 

idade e população 

dependente 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Nº de idosos e 

dependentes a apoiar 

• Nº de candidaturas 

• Técnicos 

• Dirigentes das 

IPSS 

• População 

Idosa e 

Dependentes do 

Concelho 

• 500 000 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Dinamização do Cartão 

“Carregal do Sal 65” 

• Divulgação do 

Cartão do Idoso 

• Candidaturas dos 

Idosos 

• Autarquias 

•Estabelecimentos 

comerciais e 

serviços 

• Entidades 

• IPSS 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar o acesso dos 

idosos ao cartão 

• Alargar a rede de 

estabelecimentos e 

serviços aderentes 

• Nº de idosos 

inscritos 

• Nº de idosos 

contemplados 

• Nº de entidades, 

estabelecimentos e 

serviços aderentes 

• Técnicos 

• Material de Apoio 

• Idosos 

carenciados com 

65 e mais anos  

• 1000 € 

• Visitas/passeios  

 

• Envolvimento 

das Juntas de 

Freguesia  

• Divulgação 

Visitas/passeios 

• Inscrições   

• IPSS e Juntas de 

Freguesia/Câmara 

Municipal, Cruz 

Vermelha 

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Diminuir o isolamento 

psicossocial e físico dos 

idosos 

• Aumentar a 

socialização entre pares 

 

• Nº de 

visitas/passeios 

• Nº de idosos que 

participaram nas 

visitas/passeios 

• Técnicos, Idosos, 

autocarro, motorista 

 

• Idosos 

 

• 3000 € 

• Comemoração do Dia 

Internacional do Idoso  

• Almoço convívio 

• Actividades de 

animação 

• Passagem de 

modelos 

• Autarquias 

 • IPSS  

• Segurança 

Social  

• Setembro 2009 

a Outubro 2009 

• Combater a solidão dos 

idosos 

• Promover e aumentar o 

convívio  

• Divulgar saberes 

 

 

 

 

 

 

• Nº de participantes • Técnicos,   

• Idosos 

• Espaço físico 

• Transporte 

• Bens alimentares 

• Outro material  

• Idosos das IPSS • 3000 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Dinamização de um Programa 

de Animação Sócio-cultural e 

Inter-institucional para a 

Juventude Sénior 

• Danças e 

cantares 

• Skates teatrais 

• Poesia e Prosa 

• Pintura 

• Autarquias 

• IPSS 

• Segurança 

Social 

• Junho 2009 a 

Junho de 2010 

• Estimular a 

criatividade 

• Promover o 

relacionamento entre 

pares  

• Troca de experiências 

• Nº de participantes • Idosos 

• Técnicos  

• Espaço físico  

• Material necessário 

• Idosos das IPSS • 1000 € 

• Dinamização do Banco Local 

de Voluntariado  

 

• Entrevistas a 

pessoas que se 

inscreveram para 

voluntários  

• Selecção de 

voluntários 

• Acção de 

formação para 

voluntários 

• Integração dos 

voluntários na 

instituição onde 

vão prestar 

voluntariado 

 

 

 

 

• ADICES  

• Autarquias  

• Entidades 

receptoras de 

voluntários 

 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar o espírito de 

solidariedade e de 

entreajuda 

• Rentabilizar e 

redireccionar recursos 

• Nº de pessoas 

inscritas 

• Nº de voluntários 

• Nº de entidades 

receptoras de 

voluntários 

 

• Psicóloga 

• Formadores, 

Voluntários,  

Entidades receptoras 

de voluntários, 

voluntários 

• Material necessário 

 

• Voluntários 

• Idosos e outras 

pessoas que 

necessitem de 

apoio 

• Comunidade 

• 1000 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Acção de 

Informação/Sensibilização sobre 

a Rede Nacional de Cuidados 

Continuados Integrados 

• Contacto com 

Técnicos da 

Segurança Social e 

da Saúde 

• Divulgação e 

concretização da 

acção 

• Segurança 

Social 

• Saúde 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Adquirir 

conhecimentos sobre a 

Rede Nacional de 

Cuidados Continuados 

Integrados 

• Nº participantes • Técnicos da 

Segurança Social e 

da Saúde 

• Material de apoio 

• Comunidade • 500 € 

• “Viseu em cadeira de rodas” • Actividades 

lúdicas, recreativas 

e desportistas 

• Almoço e/ou 

jantar convívio 

• Autarquia 

• Grupo de jovens 

do Grupo de 

Viseu da APCV 

• Setembro de 

2009 

• Sensibilizar a 

comunidade  

• Partilha e troca de 

experiências 

• Relacionamento 

interpessoal 

• Proporcionar 

actividades recreativas 

diferentes 

• Nº de participantes 

• Nº de Técnicos 

envolvidos 

• Nº de Associações 

presentes 

• Técnicos 

• Pessoas com 

deficiência 

• Espaço e material 

de apoio 

• Pessoas com 

deficiência  

• 1500 € 

• Comemoração do Dia 

Internacional da Pessoa com 

deficiência 

• Divulgação 

• Demonstração da 

prática do Boccia 

• Peça de 

Teatro/Coreografia 

• Exposição e 

venda de trabalhos 

• Actividades 

recreativas, lúdicas 

e desportivas 

• APCV – Pólo de 

Oliveira do Conde 

• Autarquias 

• Escolas 

• IPSS 

• CPCJ 

• Setembro a 

Dezembro 2009 

• Partilha e troca de 

experiências 

• Relacionamento e 

convívio interpessoal 

• Sensibilizar a 

comunidade 

• Nº de participantes 

• Nº de entidades 

envolvidas 

• Técnicos 

• Alunos 

• Jovens 

• Centro Cultural de 

Carregal do Sal 

• Material de apoio 

 

• Comunidade • 800 € 
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Eixo 4 – Desenvolver e Criar respostas sociais ao nível da Infância, Juventude, 3ª Idade, Deficiência e Saúde Mental (Continuação) 
 
Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Colónia de Férias Integráveis • Divulgação 

• Inscrição 

• Participação 

• APCV – Pólo de 

Oliveira do Conde 

• Autarquia 

• Segurança 

Social 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Proporcionar novas 

experiências, 

relacionamento 

interpares, interpessoal 

• Sociabilização 

• Adquirir 

conhecimentos e 

competências  

• Nº de 

crianças/jovens 

inscritos 

• Nº de 

crianças/jovens 

contemplados 

• Técnicos 

• Monitores 

• Motorista 

• Transporte 

• Material de apoio 

• Jovens com 

deficiência 

• 2000 € 

• Acções recreativas e 

desportivas 

• Actividades nas 

Piscinas com 

deficientes da 

APCV 

• Prática de Boccia 

pelos jovens da 

APCV 

• IPSS 

• Autarquias 

• APCV 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Proporcionar 

actividades recreativas a 

jovens deficientes 

• Nº de participantes • Técnicos 

• Espaço e outro 

material necessário 

• Jovens com 

deficiência  

• 1500 € 

• Levantamento dos doentes do 

foro mental 

• Contactos com 

Serviços de Saúde 

e outros 

• Autarquias 

• Centro de Saúde 

• Segurança 

Social 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Conhecimento do nº 

efectivo dos doentes do 

foro mental 

• Nº de doentes 

mentais identificados 

• Técnicos 

• Material de Apoio 

• Doentes do foro 

mental 

• 500 € 
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Plano de Desenvolvimento Social 2009/2012 
Eixo 5 – Incrementar acções de beneficiação e melhoria do parque habitacional 

 

Objectivo Estratégico/Geral 

 

Objectivos Específicos 

 

Estratégia 

 

Recursos 

 

Parcerias 

 

• Até Junho de 2012, divulgar os 

Programas Nacionais a nível da 

habitação 

     • Até Junho de 2012, aumentar a 

informação sobre Programas Nacionais 

na área da habitação 

• Divulgação de Apoios e Programas 

Habitacionais Nacionais 

• IHRU – Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana 

• Autarquias 

• Segurança Social 

• Até Junho de 2012, sinalizar os 

Edifícios Públicos com barreiras 

arquitectónicas 

 

 

• Até 2012 facilitar o acesso de pessoas 

portadoras de deficiência a edifícios 

públicos 

 

• Fazer o levantamento das barreiras 

arquitectónicas dos edifícios públicos 

• Promoção/realização de campanhas de 

sensibilização com o objectivo de 

melhorar as acessibilidades/barreiras 

arquitectónicas em edifícios públicos 

 

 

 • Autarquias 

• Segurança Social 

• Centro de Emprego 

• Núcleo Regional de Viseu da APPC – 

Pólo de Oliveira do Conde 

• Instituições Particulares de 

Solidariedade Social 
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Plano de Acção: 2009/2010 

Projecto: “Melhorar, para habitar” 
Eixo 5 – Incrementar acções de beneficiação e melhoria do parque habitacional 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Divulgação de Apoios e 

Programas Nacionais ao nível  da 

Habitação 

• Elaboração de 

cartazes 

• Sessões de 

esclarecimento 

nas Autarquias 

• Colocação da 

informação no 

Portal da 

Autarquia  

• Apoio nas 

candidaturas 

• Autarquias 

• Serviços 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Aumentar a informação 

e apoios na área da 

habitação  

• Nº de 

Programas 

Nacionais 

divulgados 

• Nº de sessões 

realizadas 

• Nº de 

candidaturas 

apresentadas 

• Técnicos e outros 

• Material de apoio 

• Pessoas cujo as 

habitações necessitem 

de pequenas obras de 

reparação/beneficiação 

• 1000 € 

• Acompanhamento das famílias 

residentes na Habitação Social 

• Visitas 

domiciliárias 

• Câmara 

Municipal, 

Segurança Social 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Orientar estas famílias 

em termos conservação e 

higiene das habitações 

 

 

 

 

 

 

 

• Nº de visitas 

realizadas 

• Técnicos • Residentes na 

habitação Social 

• 1000 € 
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Eixo 5 – Incrementar acções de beneficiação e melhoria do parque habitacional (Continuação) 

Acções Actividades Entidade/s 

Responsável 

Cronograma Resultados Indicadores Recursos 

Humanos/Materiais 

Público-alvo Orçamento 

• Programa Conforto 

Habitacional para pessoas Idosas 

• Divulgação do 

Programa junto 

das IPSS 

• Levantamento 

dos idosos em 

situação de 

candidatura 

• Apoio nas 

Candidaturas 

• Autarquias 

 • IPSS  

• Segurança 

Social 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Melhorar as condições 

habitacionais dos idosos 

em Apoio Domiciliário 

• Promover a 

acessibilidade/mobilidade 

das pessoas idosas dentro 

da sua própria habitação 

• Evitar a 

institucionalização dos 

idosos 

• Nº de idosos em 

situação de 

candidatura 

• Técnicos e outros 

• Material de apoio  

• Idosos que reúnam 

os requisitos do 

Programa  

• 500 € 

 

• Inventariação das barreiras 

arquitectónicas dos edifícios e 

espaços públicos 

• Levantamento 

dos edifícios 

públicos 

existentes no 

Concelho com 

barreiras 

arquitectónicas  

• Autarquias  

• Serviços 

Públicos 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Facilitar a 

acessibilidade/mobilidade  

• Nº de edifícios e 

espaços públicos 

sinalizados 

• Técnicos e outros 

• Material necessário 

• Pessoas com 

dificuldades de 

mobilidade 

• 1000 € 

• Propor a eliminação das 

barreiras arquitectónicas dos 

edifícios e espaços públicos 

• Sensibilização 

das entidades 

para a 

eliminação das 

barreiras e 

adequação de 

acordo com a 

legislação 

vigente 

• Autarquias  

• Serviços 

Públicos 

• Junho 2009 a 

Junho 2010 

• Facilitar o 

acesso/mobilidade  

• Nº de edifícios e 

espaços públicos 

sinalizados 

• Nº de edifícios e 

espaços públicos 

alterados 

• Técnicos e outros 

• Material necessário 

• Pessoas com 

dificuldades de 

mobilidade 

• 500 € 
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5 - Avaliação      

 
 

Decorrido um ano de implementação do 3º Plano de Acção, torna-se importante fazer um balanço dos resultados obtidos.  

A metodologia que vamos utilizar para procedermos a uma análise avaliativa deste segundo Plano de Acção é a descrição das acções e 

actividades que foram executadas em cada eixo.  

Com a avaliação deste 3º Plano de Acção pretendemos identificar até que ponto foram cumpridas as acções e actividades planeadas, com o 

objectivo de melhorar os aspectos menos conseguidos. 

 
Apesar de não estar previsto como acção/actividade em nenhum dos eixos, está em fase de implementação o Sistema de Informação/Base 

de Dados Local. De momento poderá ser consultado no portal da Câmara Municipal, informação estatística do concelho. O endereço é:  

www.cm-carregal.pt (on-line: Documentos – Estatísticas do Concelho). Estamos convictos que vai ser de grande utilidade tanto para os parceiros 

da Rede Social, como para a população em geral: 

- Permite a circulação, a troca e actualização de informação entre parceiros e população em geral. 

- Contém um conjunto de indicadores estatísticos que permitem o conhecimento da realidade social do Concelho. 

- Integra programas e projectos Nacionais, Regionais e Locais. 

- Bem como recursos/projectos/medidas existentes a nível local.   

- Informações/contactos úteis de entidades. 
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Acções e Actividades realizadas nos diferentes Eixos:  

 

Plano de Acção 2008/2009 

 

Eixo 1 – Promover e aumentar a Empregabilidade e a Qualificação Profissional      

 
 

• Continuação da realização das acções de sensibilização e encaminhamento pela ADICES em colaboração com o Centro de Emprego a 

desempregados e pessoas com baixas habilitações literárias para o Centro Novas Oportunidades antes designado por Centro de Revalidação e 

Certificação de Competências, com vista à obtenção do 4º, 6º e 9º ano e recentemente para o 12º ano de escolaridade. 

O objectivo destas acções foi de aumentar e promover a escolaridade e consequente qualificação profissional da população do Concelho.   
 

 

Concelho: Carregal do 

Sal 

 
Centro Novas Oportunidades 

 

Nº de Adultos Inscritos Nº de Adultos em 

Diagnóstico/Encaminhados 

Nº de Adultos em 

Processo 
Nº de Adultos 

Certificados 
Nº de Transferidos 

Nível Básico 426 299 288 127 4 

Nível Secundário 252 196 44 2 13 
Fonte: Centro Novas Oportunidades – ADICES (10.02.2009) 
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Concelho: Carregal 

do Sal 
Nº de Adultos Inscritos Nº de Adultos em Processo Nº de Adultos Certificados 

Básico Secundário Básico Secundário Básico Secundário 

2007 163 - 121 - 68 - 

2008 317 227 199 36 75 - 

2009 426 252 288 44 127 2 
Fonte: Centro Novas Oportunidades – ADICES (21.02.2007); (16.06.2008); (10.02.2009) 

 

• Pelos dados fornecidos pelo Centro de Novas Oportunidades da ADICES, podemos verificar que nos últimos três anos os adultos 

inscritos, em processo e certificados têm aumentado consideravelmente, o que tem contribuído bastante para o aumento das habilitações 

escolares e profissionais da população do nosso Concelho, e consequentemente para a concretização do nosso objectivo geral do Plano de 

Desenvolvimento Social. 

O Centro de Novas Oportunidades da ADICES, informou ainda que estão a decorrer 3 turmas do básico que envolvem 82 adultos e 1 turma 

do secundário com cerca de 20 adultos (que teve inicio no final de Fevereiro de 2009). 

 
• Aprovação das candidaturas para os cursos de formação de curta duração no âmbito da candidatura ao POPH – Programa Operacional 

Potencial Humano “Gestão Doméstica e Familiar” e “Educação e Formação Parental” – (Medida 6.1) 
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Medida 6.1 – Formação para a Inclusão 

Objectivos 

 

- Promover o desenvolvimento de competências profissionais, sociais e pessoais junto de grupos excluídos ou socialmente desinseridos, 

tendo em vista aquisição de capacidades que lhes permitam integrar ou concluir acções de formação que confiram certificação e/ou a 

reintegração no mercado de trabalho. 

 

Acções elegíveis  

São acções elegíveis de formação que favoreçam o desenvolvimento de atitudes e capacidades de aprendizagem e que visem, de forma 

integrada ou isoladamente, as seguintes dimensões: 

Pessoal – estruturada para a aquisição de competências transversais; 

Social – orientada para o desenvolvimento relacional, numa óptica de sociabilização; 

Profissional – direccionada para a aquisição de competências técnicas.  

 

Destinatários  

São destinatários destas acções pessoas com particulares dificuldades no acesso ao sistema de ensino/formação, nomeadamente as que 

provenham de meios particularmente desfavorecidos, famílias desestruturadas, que apresentem percursos pessoais problemáticos e pertencentes a 

grupos excluídos e/ou desfavorecidos, entre os quais: 

Crianças, jovens ou adultos, em situação de exclusão social ou risco de exclusão; 

Desempregados, em particular os de longa e muito longa duração;  
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Grupos de risco, designadamente ex-toxicodependentes e ex-reclusos; 

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção. 

 

• Foram realizadas entrevistas aos candidatos para o Curso de “Gestão Doméstica e Familiar” no âmbito da candidatura ao POPH – 

Programa Operacional Potencial Humano (Medida 6.1) 

• Realizou-se no dia 15 de Dezembro de 2008, nas antigas instalações do Posto de Turismo de Carregal do Sal a abertura do Curso “Gestão 

Doméstica e Familiar”, tendo o curso de “Educação e Formação Parental” arrancado após o terminus do anterior. Promovido pela ADICES em 

parceria com a Rede Social, para 15 formandas residentes no Concelho. 
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• No dia 16 de Janeiro de 2009 foram entregues os diplomas de conclusão dos cursos de “Gestão Doméstica e familiar” e “Educação e 

Formação Parental”. A cerimónia decorreu no Salão Nobre da Câmara Municipal de Carregal do Sal e contou com a presença do Presidente da 

Autarquia, responsável da Rede Social do Concelho, Presidente da CPCJ e da responsável da ADICES. Com a entrega dos diplomas às 15 

formandas foi oferecido um Kit de utensílios e produtos necessários à gestão doméstica e familiar. 

 

                       
Entrega dos Diplomas 

 

 

 
• Continuação da promoção dos acordos de inserção com os beneficiários do Rendimento Social de Inserção. 
 
• Exposições temáticas com artesãos e artistas, realizadas no Museu. 
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Eixo 2 – Prevenir as Dependências 

 
 

• Divulgação das actividades desenvolvidas pelo sector do desporto da Câmara Municipal (Envio de cartazes para as Juntas e outros locais 

públicos); 

 
• Férias desportivas e tempos Livres levadas a cabo pelo Sector do Desporto da Câmara Municipal de Carregal do Sal. 
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• No âmbito da promoção da ocupação de tempos livres para jovens, foram formuladas candidaturas ao Programa OTL (Ocupação dos 

Tempos Livres), do IPJ (Instituto Português da Juventude), seguidamente procedeu-se à abertura das inscrições para OTL´s no Concelho. 

 
• Foi realizada no dia 3 de Setembro de 2008 uma Acção de Formação da responsabilidade do CRI-IDT – Centro de Respostas Integradas 

de Viseu - Instituto da Droga e da Toxicodependência, para professores da Escola Secundária designada “Formar para Intervir” – 2ª Sessão. 

 

Acções não previstas no Plano de Acção dentro deste eixo: 
 

• Elaboração do Relatório Final do Território no âmbito do PORI – Plano Operacional de Respostas Integradas, da Freguesia de Currelos e 

Cabanas de Viriato pelo CRI-IDT – Centro de Respostas Integradas de Viseu - Instituto da Droga e da Toxicodependência. Neste trabalho 

pretendeu-se caracterizar o território considerado de intervenção prioritário, com o objectivo de retratar e identificar problemas, grupos em 

situação de risco, intervenções a decorrer e potenciais intervenções a desenvolver tendo em conta a problemática do consumo de substâncias 

psicoactivas nestas duas Freguesias. 

 

• No dia 30 de Dezembro de 2008, no Municipio de Carregal do Sal, foi assinado o Compromisso de Colaboração entre as Entidades que 

constituem o Núcleo Territorial do Programa de Respostas Integradas do Território.  

As entidades foram: Municipio de Carregal do Sal, Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal, Agrupamento de Escolas de Cabanas de 

Viriato, Escola Secundária/3 de Carregal do Sal, Centro de Saúde de Carregal do Sal, Centro Distrital de Segurança Social de Viseu, Clínica de 

Recuperação e Tratamento da Toxicodependência 
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Os parceiros acima referidos constituem-se enquanto Núcleo Territorial e devem contribuir para a coordenação do PRI (Programas de 

Respostas Integradas) de forma a:  

- Assegurar a integração das intervenções que constituem o PRI; 

- Dinamizar e promover a implementação das intervenções previstas no Modelo de Planeamento do Programa; 

- Garantir a adequação das intervenções às necessidades dos grupos-alvo; 

- Garantir o comprimento dos objectivos previstos no Modelo de Planeamento do PRI; 

- Monitorizar a evolução dos resultados através de instrumentos adequados; 

- Avaliar o PRI no seu todo, relativamente à territorialidade, à integração, à parceria e à participação, através de instrumentos de avaliação. 

Compete ainda às entidades: 

- Participar nas reuniões do Núcleo Territorial; 

- Garantir que os serviços que representam cumpram os compromissos assumidos no Modelo de Planeamento do PRI. 

 

                        

Assinatura do Compromisso de Colaboração entre as Entidades que constituem o Núcleo Territorial do Programa de Respostas Integradas do Território. 
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Eixo 3 – Criar equipamentos e alternativas de apoio à Terceira Idade e 1 ª Infância 
 

Terceira Idade: 

• No dia 26 de Junho de 2008 foi realizada uma acção de informação/formação no âmbito do Complemento Solidário para Idosos, por uma 

Técnica Superior de Serviço Social, do Instituto de Segurança Social do Centro Distrital de Viseu, destinada aos membros do CLAS de Carregal 

do Sal, onde foram abordados: os fundamentos que conduziram à criação do Complemento Solidário para Idosos; o Enquadramento Legal da 

Prestação; modelo de requerimento; atendimento dos potenciais beneficiários; bem como o papel que a comunidade e entidades, com intervenção 

na área social, devem ter na divulgação do Complemento Solidário para Idosos. 

 

• Sensibilização e divulgação do Complemento Solidário para Idosos, através de uma Unidade Móvel da Segurança Social, sediada em 

Oliveira do Conde. 
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• Implementação do Cartão do Idoso: Envio de ofícios às Entidades/Estabelecimentos Comerciais do Concelho para aderirem a este cartão. 

O Cartão Municipal do Idoso destina-se a idosos com mais de 65 anos, carenciados (com um rendimento per capita igual ou inferior a 60% do 

salário mínimo nacional), residentes no Concelho de Carregal do Sal. O Cartão Municipal do Idoso, permitirá ao seu possuidor obter descontos 

nas compras ou serviços adquiridos nas Entidades/Estabelecimentos Comerciais aderentes. O desconto atribuído ficará ao critério de cada 

Entidade/Estabelecimento Comercial. 
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• Elaboração de um cartaz para divulgação do Cartão do Idoso, do regulamento e das fichas de candidatura. 

 
 

• Contactos para dinamização do Banco de Ajudas Técnicas. 

• Alargamento dos acordos de cooperação a nível das valências existentes no Concelho. 

• No dia 18 de Outubro foi comemorado o dia Internacional do Idoso no Concelho com Almoço convívio realizado na Associação 

Recreativa de Parada. No final do almoço seguiram-se algumas actuações nomeadamente pelo Centro Social Professora Elisa Barros Silva com 

uma peça de teatro intitulada “Uma lição de vida” recreada por idosos; um momento de humor; seguindo-se uma mensagem para todos os idosos 

e canções populares. Para finalizar, assistiu-se à actuação do grupo de jovens “12JP” de Papízios. Estiveram presentes 150 pessoas. 



 

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 117 

No âmbito desta iniciativa foi lançado um inquérito, no seguimento do estágio curricular da Licenciatura em Serviço Social, para avaliar a 

satisfação dos participantes em relação ao Almoço e às actividades desenvolvidas no dia Internacional do Idoso no Concelho. 

 

                              
Almoço/Convívio dos Idosos -2008 

                      
Almoço/Convívio dos Idosos -2008 
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• Visitas guiadas ao Museu Municipal e Lagar das Varas, direccionadas 

para todos os idosos residentes no concelho, com mais de 65 anos de idade, por 

freguesia. Estas visitas iniciaram-se no dia 1 de Outubro e terminaram dia 12 de 

Novembro de 2008. O transporte dos idosos foi assegurado pelo autocarro 

disponibilizado pela Câmara Municipal de Carregal do Sal. Foram contemplados 

189 idosos para além dos Técnicos presentes.  
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Idosos de Beijós – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
 

                                              
  

Idosos de Cabanas de Viriato – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
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Idosos de Currelos – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
 

                                                                                               
Idosos de Oliveira do Conde – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
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Idosos de Papízios – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
 

                                                                                  
 

Idosos de Parada – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
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Idosos do Sobral – visita ao Lagar das Varas em Parada e ao Museu Municipal 
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• Exibição na Biblioteca Municipal, em Dezembro de 2008, de um filme Português “A menina da rádio”, em homenagem à actriz Milú, este 

filme foi dirigido aos idosos que participaram na Visita ao Museu Municipal e Lagar de Varas. 

 

                                   
 

• Realização de rastreios de saúde: ao colesterol, diabetes, obesidade e tensão arterial. 

 

• Colaboração na organização de uma acção de sensibilização, no dia 28 de Janeiro de 2009, sobre Voluntariado, dinamizado por um grupo 

de jovens que frequentam o 12º ano na Escola Secundária de Carregal do Sal, no âmbito da área projecto, onde estiveram presentes uma 

representante da Câmara Municipal de Moimenta da Beira, que falou sobre o Banco Local de Voluntariado já com algum dinamismo naquele 
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Concelho, e dois voluntários que falaram da sua experiência. Estiveram ainda presentes dois representantes da Liga dos Amigos dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, que deram também o seu testemunho.  

 

• Foi inaugurado, no dia 31 de Janeiro de 2009, em Casal da Torre, o Centro de Dia “Nossa Senhora das Candeias”, no âmbito de um 

protocolo entre a Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal e o Centro Cultural de Currelos, a funcionar num salão do Centro Cultural de 

Currelos. Os serviços que dispõem: Transporte dos idosos (domicilio para o Centro e vice-versa); Serviço de refeições (Centro de Dia Ou 

domicilio); Cuidados de higiene e de conforto (Centro de Dia ou domicílio); Tratamento de roupas; Cuidados de enfermagem e assistência 

médica durante o horário de funcionamento; Apoio psicossocial; Actividades de animação e lazer; Férias organizadas; Promoção de contactos 

entre o idoso e sua família.  

Tem o seguinte horário de funcionamento: Centro de Dia: 9:00h às 18:00 (2ª Feira a Domingo); Serviço de Apoio Domiciliário: 8:00h às 

18:00h (2ª Feira a Domingo). 

 

• Realização de Acções de Sensibilização “Alertar para Roubos e Burlas” em todas as Freguesias do Concelho, promovido pela Rede Social 

de Carregal do Sal, Câmara Municipal de Carregal do Sal e Guarda Nacional Republicana – Posto de Carregal do Sal, com a Colaboração: das 

Juntas de Freguesia do Concelho, Cáritas Paroquial de Beijós; Centro Social Prof. Elisa Barros Silva de Cabanas de Viriato; Centro de Dia “Mão 

Amiga”; Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde; Fundação José Nunes Martins; Cáritas Paroquial de Parada; Bombeiros Voluntários de 

Carregal do Sal; Centro Cultural de Currelos; Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal; Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 

Pardieiros. As acções foram dinamizadas pela Guarda Nacional Republicana – Posto de Carregal do Sal. Estas acções foram dirigidas à 

população com mais de 65 anos de idade. 
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Estas acções foram realizadas nas seguintes datas:  
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- Beijós: 3 de Março de 2009 às 20:30, estiveram presentes 30 pessoas.   

                                         
- Cabanas de Viriato: 10 de Março de 2009 às 18:30, estiveram presentes 25 pessoas. 
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- Sobral: 17 de Março de 2009 às 17:30, com a presença de 25 pessoas.                         

                         
 

- Oliveira do Conde: 24 de Março de 2009 às 18.30, onde estiveram presentes 15 pessoas. 
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- Fiais da Telha: 31 de Março de 2009 às 18.30, local, estiveram presentes 20 pessoas. 

                      
- Casal da Torre: 21 de Abril de 2009 às 16:00, estiveram presentes 20 pessoas. 
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- Papízios: 28 de Abril de 2009 às 21:00, estiveram presentes 15 pessoas.           

                 
- Parada: 5 de Maio de 2009 às 18:30, estiveram presentes 12 pessoas. 
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- Pardieiros: 12 de Maio de 2009 às 21:00, estiveram presentes 60 pessoas. 

                                             
 

Nestas acções de sensibilização, foram abordados: 

- O enquadramento Jurídico – Código Penal; 

- O que se deve fazer para evitar ser burlado; 

- Como actuam os burlões; 

- Como agir; 

- Os elementos que deve registar sempre que possível atendendo às pessoas que abordam a população e aos veículos em que se deslocam.    

  

• No âmbito da candidatura ao Programa PARES, foi assinado o contrato de “Construção de Creche, Lar de Idosos e Serviço de Apoio 

Domiciliário” do Centro Social Professora Elisa Barros Silva. Esta nova resposta social vai ser construída num espaço contíguo ao actual Lar de 
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Idosos e irá albergar uma Creche para 66 crianças, um novo Lar de Idosos para 60 utentes e o alargamento do Apoio Domiciliário para mais 10 

beneficiários. A cerimónia teve lugar nas instalações da própria instituição, no dia 30 de Abril de 2009, e foi presidida pelo Dr. João Cruz, 

director-adjunto do Centro Distrital da Segurança Social de Viseu. 

 

• Divulgação/informação da abertura das candidaturas à medida 6.12 do POPH (Apoio ao Investimento em Respostas Integradas de Apoio 

Social), através do envio da informação, via correio, para todas as IPSS do Concelho, e no portal da Câmara Municipal. 

 

• Realização de um passeio a Fátima no dia 27 de Maio de 2009, com os idosos da Freguesia do Sobral. Participaram neste passeio 50 

idosos. 

 

 

1 ª Infância: 

• Recolha e entrega de brinquedos à Equipa de Intervenção Precoce. 

• Colaboração na divulgação e recolha de brinquedos com a Cruz Vermelha de Oliveira do Conde, destinados a crianças necessitadas do 

Concelho. 

• Divulgação dos objectivos da Intervenção Precoce, através da distribuição de Panfletos, sinalização e o encaminhamento de crianças em 

risco estabelecido biológico e ambiental. 

• Colaboração na comemoração do Dia Mundial da Criança. 

 

 



 

Plano de Desenvolvimento Social – Plano de Acção de Carregal do Sal 132

Eixo 4 – Prevenir a Gravidez na Adolescência 
 

• Candidatura ao Curso de formação de curta duração no âmbito da candidatura ao POPH – Programa Operacional Potencial Humano “ O 

Jardim dos afectos e dos sentidos”, através da ADICES, candidatura não aprovada. 

 

Eixo 5 – Promover o Sucesso Escolar 
 

• Decorreu de 13 a 21 de Julho de 2008 nas festas do Concelho a divulgação do trabalho desenvolvido pela CPCJ, divulgação dos trabalhos 

desenvolvidos pela comunidade escolar e divulgação e informação do 3º Encontro no âmbito do “Insucesso/Abandono Escolar”. 

 

                   
Presença da Rede Social nas festas do Concelho 
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• Candidatura para o Curso de formação de curta duração no âmbito da candidatura ao POPH – Programa Operacional Potencial Humano 

“Educar para a Escolha”(Medida 6.1), informamos que esta candidatura não foi aprovada. 

• Realização de cursos CEF nas escolas do Concelho. 

• Turma PIEF com 16 alunos, que no final terão equivalência ao 3º Ciclo e formação profissional na área da electricidade. 

 

Conclusão 
  

 

O Plano de Desenvolvimento Social é um documento onde constam os objectivos que a Rede Social se propõe alcançar num período de três 

anos. Reúne um conjunto de estratégias de intervenção que têm como objectivo o desenvolvimento social local, e será operacionalizado através 

de Planos de Acção anuais.   

Todo este trabalho resultou de um processo participativo, onde estiveram envolvidas várias entidades/parceiros cujo contributo foi 

imprescindível para a elaboração deste documento. Quando se desenvolve um trabalho em conjunto e articuladamente, mais facilmente se 

consegue atingir o que se pretende, não desperdiçando recursos, conseguimos fazer “mais e melhor”. 

Este documento tem um carácter aberto, dinâmico, adaptável às mudanças exigidas pela evolução da realidade social e económica, uma vez 

que todo o trabalho da Rede Social tem que ter em conta o ritmo acelerado em que ocorrem as mutações sociais, surgindo cada vez mais novas 

problemáticas, procurando-se, nesse âmbito dar resposta às necessidades e problemas, principalmente dos mais desfavorecidos. 
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Anexos 
 

 

Entidades que constituem o CLAS (Conselho Local de Acção Social) de Carregal do Sal 

 
 

- Município de Carregal do Sal / Câmara Municipal de Carregal do Sal 

- Centro Distrital de Segurança Social de Viseu 

- Freguesia de Beijós 

- Freguesia de Cabanas de Viriato 

- Freguesia de Currelos 

- Freguesia de Oliveira do Conde 

- Freguesia de Papízios 

- Freguesia de Parada 

- Freguesia de Sobral 

- Centro de Saúde de Carregal do Sal 

- Agrupamento de Escolas de Carregal do Sal 

- Agrupamento de Escolas Aristides de Sousa Mendes de Cabanas de Viriato 

- Escola Secundária/3 de Carregal do Sal 

- Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Básica Integrada Aristides de Sousa Mendes de Cabanas de Viriato 
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- Centro de Emprego de Tondela 

- Associação de Paralisia Cerebral de Viseu – Pólo de Oliveira do Conde  

- Santa Casa da Misericórdia de Carregal do Sal 

- Cáritas Paroquial de Beijós 

- Centro Social Professora Elisa de Barros Silva de Cabanas de Viriato 

- Fundação Comendador José Nunes Martins – Oliveira do Conde 

- Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Oliveira do Conde para o Concelho de Carregal do Sal 

- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Cabanas de Viriato 

- Guarda Nacional Republicana – Posto de Carregal do Sal 

- Paróquia da Freguesia de Cabanas de Viriato 

- ADICES – Associação de Desenvolvimento Local 

- Instituto Português da Juventude – Delegação de Viseu 

- CRI-IDT – Centro de Respostas Integradas de Viseu - Instituto da Droga e da Toxicodependência  

- Centro Cultural de Currelos (CCC) 

- Associação Cultural e Desportiva de Beijós 

- Grupo Cultural Carregalense 

- Núcleo Juvenil de Animação Cultural de Oliveirinha (NACO) 

- Associação Cultural, Recreativa, Desportiva, Juvenil e Comunitária “A Quinta” 

- Grupo Folclórico D’Alegria de Vila Meã 

- Associação Recreativa e Cultural de Oliveirinha (ARCO) 

- Clube Associativo de Caçadores e Pescadores do Concelho de Carregal do Sal 
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- Associação Recreativa e Desportiva de Fiais da Telha 

- Programa Para a Prevenção e Eliminação do Trabalho Infantil (PETI) 

         - Cáritas Paroquial de Oliveira do Conde 

         - Associação Humanitária dos Bombeiros de Carregal do Sal 

         - Associação de Estudantes da Escola Secundária/3 de Carregal do Sal 

         - APDAE (Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos das Escolas de Carregal do Sal) 

         - Federação das Associações de Pais de Carregal do Sal 

- Clínica de Recuperação e Tratamento da Toxicodependência (CRTT) 

- Núcleo Local de Inserção (NLI) 

- Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Carregal do Sal (CPCJ) 

- Cáritas Paroquial de Parada 
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Entidades que constituem o Núcleo Executivo do CLAS (Conselho Local de Acção Social) de Carregal do Sal 

 

 

- Município de Carregal do Sal / Câmara Municipal de Carregal do Sal 

- Centro Distrital de Segurança Social de Viseu 

- Centro de Saúde de Carregal do Sal 

- Agrupamento de Escolas Aristides Sousa Mendes de Cabanas de Viriato 

- Centro Social Professora Elisa de Barros Silva de Cabanas de Viriato 

- Junta de Freguesia de Oliveira do Conde 

- Guarda Nacional Republicana – Posto de Carregal do Sal 

 


